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RESUMO 

 

 

VIEIRA, Camila de Farias. Análise multidimensional do letramento acadêmico no âmbito da 
formação docente em Ciências e Biologia. 2025. 150f. Dissertação (Mestrado em Ensino de 
Ciências, Ambiente e Sociedade) – Faculdade de Formação de Professores, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2025. 
 
 Apesar do caráter grafocêntrico da sociedade contemporânea, as investigações sobre o 
letramento ainda recebem pouca atenção nos contextos acadêmicos. Dessa forma, a 
responsabilidade pelo desenvolvimento da escrita dos alunos fica delegada aos professores da 
educação básica. No entanto, os professores de Ciências e Biologia também devem atuar como 
agentes do letramento, especialmente o científico, o que exige maior atenção quanto à leitura e 
à escrita na sua formação. Esta pesquisa, qualitativa de caráter exploratório, busca investigar o 
letramento acadêmico na formação de professores de Ciências e Biologia sob uma abordagem 
multidimensional, que considera processos socioculturais, cognitivos e linguísticos. Na 
dimensão sociocultural, adotam-se os Novos Estudos do Letramento, o conceito de gênero 
discursivo bakhtiniano e o de comunidades discursivas. Na dimensão linguística, analisam-se 
os aspectos formais dos gêneros acadêmicos. Já na dimensão cognitiva, o foco recai sobre 
estratégias metacognitivas, como relatar, resumir, analisar e automonitorar-se. Inicialmente, 
realizou-se uma revisão bibliográfica dos últimos 20 anos sobre o letramento acadêmico na 
formação docente em Ciências e Biologia. Na etapa empírica, participaram 21 concluintes da 
licenciatura em Ciências Biológicas da UERJ – Maracanã, que responderam a um questionário 
sobre perfil socioeconômico, dificuldades, habilidades e experiências com a escrita acadêmica. 
Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo. Posteriormente, nove estudantes 
redigiram um resumo científico a partir de um texto acadêmico adaptado, a fim de identificar-
se dificuldades e facilidades na produção do gênero, bem como o uso de estratégias 
metacognitivas. A revisão revelou a escassez de estudos nacionais voltados à licenciatura em 
Ciências Biológicas. O questionário indicou predominância do público feminino, diversidade 
socioeconômica e um tempo de formação estendido dos respondentes. As respostas também 
evidenciaram dificuldades com normas linguísticas, convenções discursivas e construção de 
autoria, além de insegurança quanto ao pertencimento à comunidade científica. A análise dos 
resumos produzidos demonstrou uma discrepância entre a autopercepção dos estudantes e a 
qualidade de seus textos. Todos os respondentes reconhecem a importância do letramento 
acadêmico para sua futura prática docente. As dificuldades relatadas parecem estar associadas 
à persistência de um modelo autônomo de letramento, que reforça as desigualdades agravado 
pela ausência de políticas institucionais voltadas ao letramento na academia. Conclui-se pela 
necessidade de políticas institucionais e públicas que promovam o letramento acadêmico na 
formação de professores de Ciências e Biologia. 
 
Palavras-chave: letramento acadêmico; formação de professores; Ciências e Biologia.  

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT  

 

 

VIEIRA, Camila de Farias. Multidimensional analysis of academic literacy in the context of 
teacher education in Science and Biology. 2025. 150f. Dissertação (Mestrado em Ensino de 
Ciências, Ambiente e Sociedade) – Faculdade de Formação de Professores, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2025.  
 

 Despite the text-centered nature of contemporary society, research on literacy still 
receives little attention in academic settings. As a result, the responsibility for developing 
students’ writing skills is often delegated to basic education teachers. However, Science and 
Biology teachers must also act as agents of literacy, especially scientific literacy, which 
demands greater attention to reading and writing during their training. 
This qualitative and exploratory research seeks to investigate academic literacy in the training 
of Science and Biology teachers through a multidimensional approach that considers 
sociocultural, cognitive, and linguistic processes. In the sociocultural dimension, the study 
draws on the New Literacy Studies, Bakhtin’s concept of speech genres, and the notion of 
discourse communities. In the linguistic dimension, it examines the formal aspects of academic 
genres. In the cognitive dimension, the focus is on metacognitive strategies such as reporting, 
summarizing, analyzing, and self-monitoring. The study began with a literature review of the 
past 20 years on academic literacy in teacher education for Science and Biology. In the 
empirical stage, 21 final-year undergraduate students from the Biological Sciences teaching 
program at UERJ – Maracanã responded to a questionnaire about their socioeconomic profile, 
difficulties, skills, and experiences with academic writing. The data were analyzed using 
content analysis. Subsequently, nine students were asked to write a scientific abstract based on 
an adapted academic text, in order to identify difficulties and strengths in producing the genre, 
as well as the use of metacognitive strategies. The literature review revealed a lack of national 
studies focused on Biology teacher education. The questionnaire results showed a majority of 
female participants, socioeconomic diversity, and extended training periods. The responses also 
pointed to difficulties with linguistic norms, discourse conventions, and the construction of 
authorship, along with a sense of insecurity about belonging to the scientific community. The 
analysis of the abstracts produced revealed a gap between students’ self-perceptions and the 
quality of their texts. All participants recognized the importance of academic literacy for their 
future teaching practice. The reported difficulties appear to be linked to the persistence of an 
autonomous model of literacy, which reinforces inequalities, especially in the absence of 
institutional policies to support academic literacy. The study concludes that both institutional 
and public policies are needed to promote academic literacy in the training of Science and 
Biology teachers. 
 
Keywords: academic literacy; teacher education; Science and Biology.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Fui criada e ainda resido em um lar da periferia do Rio de Janeiro, localizado na Zona 

Oeste da cidade. Cursei o Ensino Fundamental em uma pequena escola particular do bairro, na 

qual tive acesso a um ensino tecnicista. A escola se autodenominava preparatória, visando ao 

aumento das chances de ingresso no mercado de trabalho, por meio do incentivo à entrada em 

colégios técnicos. Esse também era o pensamento no meu lar, ao qual contrariei ao participar 

do único processo seletivo que me interessava, o do Colégio Pedro II, cujo ensino era mais 

crítico e multiculturalista. 

 Estava acostumada com uma supervalorização da Matemática e Português, em 

detrimento de outras áreas do conhecimento. Contudo, encontrei um cenário completamente 

diferente no Colégio Pedro II: as demais disciplinas também eram valorizadas e a linguagem 

exigida era mais próxima da acadêmica. Assim, apesar de desenvolver grande apreço pela área 

das ciências naturais, adquiri um olhar mais diverso, apreciador da arte, música, literatura, 

política, entre outras áreas. Tive contato também com diferentes realidades culturais, sociais e 

econômicas no Colégio, fator crucial para a diminuição do meu daltonismo cultural. 

 Em 2015, iniciei a graduação em Ciências Biológicas, Bacharelado, na Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (UERJ - Campus Maracanã). A percepção de que eu me identificava 

mais com campo do Ensino sempre me acompanhou, mas por conta da falta de prestígio social 

da profissão docente, acabei cedendo aos comentários gerais. Em 2017, no entanto, decidi 

transferir-me para a área de Licenciatura, na qual logo me senti pertencente. Na trajetória 

acadêmica como licencianda, fui monitora da disciplina Bioquímica, realizei um projeto de 

pesquisa na área de conservação botânica e, por fim, ingressei e criei raízes no campo do Ensino 

de Ciências e Biologia, sob orientação da professora Andréa Carla de Souza Góes. 

 No Laboratório de Ensino de Biologia Molecular e Práticas Interdisciplinares (LebMol-

Print), pude então unir dois grandes interesses: Ensino e Literatura. Desenvolvi um projeto de 

pesquisa com o clássico da literatura O Quinze, de Rachel de Queiroz, livro no qual identifiquei 

um vasto potencial didático interdisciplinar. Além disso, elaborei uma proposta de Sequência 

Didática, que foi aplicada no C.E. Sargento Antônio Ernesto, em Nova Iguaçu, por meio de um 

projeto contemplado em edital de Apoio à Melhoria das Escolas Públicas do RJ, FAPERJ. 

 Percebe-se que o mundo da leitura sempre representou um grande interesse para mim, 

o que se consolidou em 2024 com a publicação dos meus primeiro artigos. O primeiro deles, 

publicado em janeiro/2024, intitula-se “A Peste de Camus no Ensino de Biologia: paralelos 
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científicos entre realidade e ficção em tempos de pandemia” (VIEIRA; SOARES; GÓES, 

2024). O artigo versa sobre o potencial da obra literária para a alfabetização científica, tendo a 

crônica A Peste como fonte de comparações com o cenário vivenciado na pandemia de Covid-

19. O segundo, intitulado “Aspectos científicos implícitos na obra O Quinze de Rachel de 

Queiroz: aplicações na educação em ciências” foi publicado no final do ano e aborda questões 

científicas no clássico da literatura O Quinze, romance modernista que narra os efeitos de uma 

devastadora seca no Ceará (VIEIRA; NOGUEIRA; VALLIM; GÓES, 2024). 

 Ao longo da trajetória na Graduação, desenvolvi também grande apreço pela escrita 

acadêmica, fato que me incentivou a buscar um constante aprimoramento das minhas práticas 

de pesquisa, escrita, leitura, conhecimento de novas áreas e aperfeiçoamento da prática docente. 

Este, portanto, foi o principal motivo que me levou a pleitear uma vaga no Mestrado Acadêmico 

do PPGEAS, sobretudo quando a minha orientadora me informou que o tema era uma de suas 

linhas de pesquisa. 

Segundo Oliveira (2021), vivemos em uma sociedade grafocêntrica, na qual leitura e 

escrita possibilitam que pessoas ajam em diferentes ambientes e dêem sentido às suas vidas. No 

campo do trabalho, a escrita é uma ferramenta profissional importante, necessária a todas as 

profissões (OLIVEIRA, 2021), possuindo também caráter identitário (IVANIČ, 1998). Posso 

corroborar com a ideia ao refletir que a escrita e leitura ajudaram a moldar e expressar a minha 

identidade.  

 Durante a Graduação, a Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino de Ciências e Biologia 

do Colégio Pedro II e atualmente no mestrado, tenho notado que a escrita acadêmica é uma 

grande preocupação por parte dos discentes, não me abstendo deste sentimento. Um dos 

principais problemas listados em relação à escrita de estudantes do Ensino Superior é a 

dificuldade em ingressar nos discursos circulantes nesse meio (FIGUEIREDO; BONINI, 2006). 

Muitos textos produzidos pelos estudantes não se assemelham ao gênero pretendido, tendo o 

aspecto de “colcha de retalhos”, na qual o estudante tenta mostrar desconectadamente diferentes 

conhecimentos, como se estivesse respondendo a uma prova (FIGUEIREDO; BONINI, 2006).  

Essa dificuldade, além de vivenciada pelos estudantes, também é frequentemente 

apontada pelo corpo docente. Diversos estudos apontam para a existência de uma insatisfação 

dos professores com a escrita acadêmica de seus estudantes (OLIVEIRA, 2021; MARINHO, 

2010; RODRIGUES; NEVES, 2021; NEVES, 2016; LEA; STREET, 2014). Conforme 

argumentado por Marinho (2010), embora haja uma ênfase na escrita e leitura no ensino básico, 

esses aspectos não recebem a mesma atenção no meio acadêmico. Como resultado, muitos 

professores do ensino superior se eximem das responsabilidades voltadas ao desenvolvimento 
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da escrita acadêmica, acreditando que esta deveria ter sido adquirida no Ensino Básico 

(MARINHO, 2010). Segundo Oliveira (2021), a crença de que os alunos já deveriam ingressar 

nas universidades dominando a escrita decorre da pressuposição  de que a educação básica e as 

avaliações proporcionam uma competência aos alunos que os permite dar conta das diversas 

demandas discursivas da universidade.  

Para Rodrigues e Neves (2021), a comunidade acadêmica pouco discute essas questões 

na universidade, ainda que seus letramentos (acadêmicos) sejam centrais em qualquer curso 

superior, da graduação à pós-graduação. Este cenário destaca a importância de pesquisas 

voltadas ao letramento acadêmico discente. Até porque leitura, compreensão de textos e escrita 

são aspectos fundamentais na formação superior, permitindo o registro da produção de 

conhecimentos inerentes às diferentes disciplinas de cada curso (SANTOS; SOARES; 

SANTOS, 2021) e o acesso às informações produzidas por outras gerações (TIBURZIO; 

BARBOSA, 2021). Portanto, poder contribuir para a pesquisa na área da formação docente em 

Ciências e Biologia configura uma grande satisfação pessoal, especialmente no ano de 2025, 

em que pude realizar a minha primeira viagem internacional para apresentar um recorte da 

minha pesquisa e aprender com especialistas da área no colóquio Accompagner l’écrit dans le 

supérieur: formation, évaluation, certification, realizado na Université Toulouse - Jean Jaurès 

(França). No evento, minha pesquisa foi bem recebida e pude apreciar críticas e sugestões muito 

relevantes para futuras pesquisas, sobretudo porque o letramento acadêmico é muito valorizado 

no contexto francófono.  
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

 Nesta seção, serão apresentados os principais autores que contribuem com a 

fundamentação do estudo. É válido ressaltar o motivo da escolha do termo “Letramento 

Acadêmico” para a abordagem das práticas de leitura e escrita em âmbito acadêmico, 

consideradas aqui como indissociavelmente sociais. O termo tem sua fundamentação em Soares 

(2009), que entende o letramento como algo além da aquisição das habilidades de ler e escrever 

(alfabetização), abrangendo também a capacidade de atender às demandas de leitura e escrita 

impostas pela sociedade. O termo surgiu pela primeira vez no Brasil no fim da década de 80, 

tendo ganhado força a partir da década de 90 por autoras como Magda Soares e Ângela Kleiman 

(SOARES, 2009). 

 No Brasil, o termo letramento foi criado a partir do inglês literacy para enfatizar os usos 

da língua escrita na vida social, em contraste com o conceito de alfabetização (SOARES, 2009). 

Assim, os dois termos foram mantidos. Soares (2009) explica que a definição do termo literacy 

é traduzida do inglês como “a condição de ser ‘letrado’” (literate), que por sua vez, é definido 

como “educado, especialmente capaz de ler e escrever”. Logo, a autora argumenta:  

 
Implícita nesse conceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, 
culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em 
que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la. Em outras palavras: 
do ponto de vista individual, o aprender a ler e escrever [...] tem consequências sobre 
o indivíduo, e altera seu estado ou condição em aspectos sociais, psíquicos, culturais, 
políticos, cognitivos, linguísticos e até mesmo econômicos; do ponto de vista social, 
a introdução da escrita em um grupo até então ágrafo tem sobre esse grupo efeitos de 
natureza social, cultural, política, econômica, linguístíca. O "estado" ou a "condição" 
que o indivíduo ou o grupo social passam a ter, sob o impacto dessas mudanças, é que 
é designado por literacy (SOARES, 2009, p. 17-18).  

 

 A partir dessa ideia, Soares (2009) ressalta uma disparidade nos estudos sobre 

letramento no Brasil, visto que há uma diferença conceitual também proveniente da 

desigualdade socioeconômica vivenciada no país. Quando países desenvolvidos utilizam o 

termo illiteracy (como os Estados Unidos ou o Reino Unido) ou illiterisme (no caso da França), 

não estão se referindo aos indivíduos que não sabem ler e escrever, conforme se crê no Brasil, 

mas àqueles que não conseguem apropriar-se da língua em um contexto social (SOARES, 

2009).  

 Justificada a escolha pelo termo letramento, é preciso agora definir o que será entendido 

como letramento acadêmico. O significado produzido nesta dissertação difere daquele atribuído 
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pelos autores de língua inglesa. Apesar de serem referenciais relevantes ao estudo do letramento 

acadêmico, o termo “academic literacy(ies)” compreende as práticas letradas de instuições 

oficiais, inclusive as escolares (LEA; STREET, 2006; GEE, 2015a). No contexto brasileiro, 

Fiad (2011) sugere utilizar o termo letramento acadêmico como restrito ao âmbito universitário, 

apesar de reconhecer que há práticas letradas comuns a todos os níveis de ensino, desde a 

educação básica até a universidade. Nesse sentido, a definição de letramento acadêmico 

proposta por Fischer e Colaço se alinha à utilizada neste estudo:  

 
Usa-se o termo letramentos acadêmicos em referência ao conjunto de práticas sociais 
que envolvem leitura e escrita nos contextos da universidade e com finalidade 
acadêmica, como aulas, seminários, congressos, cursos, apresentação oral de trabalho 
ou publicação de artigo para uma comunidade acadêmica relacionada à área 
(FISCHER; COLAÇO, 2017, p. 439).  

 

 

1.1 O letramento acadêmico na formação docente 

 

 

 Para o campo do trabalho, a escrita é uma ferramenta profissional importante, necessária 

a todas as profissões (OLIVEIRA, 2021). Atualmente, sobretudo frente às demandas 

informacionais e tecnológicas, os profissionais necessitam escrever textos complexos para um 

efetivo engajamento em atividades importantes ao ofício (OLIVEIRA, 2021). Para professores, 

essa importância ganha ainda mais destaque. Segundo Oliveira (2021), dentre os saberes 

necessários ao trabalho docente, destaca-se a condição de escritor(a), visto que a ocupação 

exige o exercício da escrita para diferentes propósitos, como registro, planejamento, execução 

de atividades, entre oturos.   

 Para Arnt (2011), professores com habilidades de leitura e escrita acadêmica são 

também professores capazes de questionar e produzir conhecimentos. Uma aula, por exemplo, 

requer a inserção em várias atividades letradas, como leitura, escrita, análise, pesquisa, entre 

outras (OLIVEIRA, 2021). Também é preciso recorrer a diferentes gêneros, como anotações, 

documentos curriculares, livros, artigos, entre outros (OLIVEIRA, 2021). Além das atividades 

de aula típicas,  através dos projetos de pesquisa, os professores podem concorrer a verbas de 

agências de fomento, ou de instituiçoes privadas e ONGs para desenvolverem projetos de 

impacto social. Fischer e Colaço (2017) apontam que as atividades pedagógicas realizadas em 

programas de iniciação à docência (PIBID) podem acabar culminando na escrita de um artigo, 

que apesar de ser considerado um “desafio discursivo” para muitos estudantes em formação 
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docente, representa uma forma de diálogo e troca de experiências com outras instituições, 

professores e pesquisadores.  

 Segundo Kleiman e Moraes (1999), qualquer professor ou professora é, antes de tudo, 

docente de leitura. Kleiman (2006a; 2006b; 2008; 2009) destaca que o letramento docente é um 

aspecto constitutivo e identitário de sua função como formador de novos leitores e usuários da 

língua escrita. Nesse sentido, para a autora, professores são como agentes do letramento, em 

oposição à ideia de professores como mediadores (KLEIMAN, 2007, 2006b). O termo agente 

é mais adequado porque pressupõe o agir e o realizar, nesse caso voltados ao objetivo de 

permitir que o educando atribua sentido à palavra escrita. Para ser um agente de letramento, é 

preciso ser um agente social, criando contextos para que outros atores sociais, nesse caso os 

estudantes, venham emergir (KLEIMAN, 2007). 

 Para Kleiman (2007), a formação docente envolve reposicionamentos sociais que dão 

forma a uma nova identidade profissional. Quando essa identidade ocorre de forma a 

subalternizar os alunos, há uma maior dificuldade na formação de sujeitos autônomos, que 

consigam tomar decisões efetivas (KLEIMAN, 2007). Nesse caso, a superação da falta de 

autonomia do ser é atingida com o letramento, que não apenas elimina barreiras para a inclusão 

social, mas também fortalece os indivíduos que incorporam práticas da cultura escrita em sua 

vida (KLEIMAN, 2007). Essa incorporação pode capacitar tanto professores quanto alunos de 

classes populares a se reposicionarem diante dos papéis subalternos frequentemente impostos 

a eles (KLEIMAN, 2007). Assim, reforça-se a importância de considerar o letramento 

acadêmico docente, pois o conhecimento adquirido na universidade torna-se inseparável do 

conhecimento social do indivíduo que exercerá a profissão, o qual será continuamente moldado 

e ampliado ao longo de sua carreira. 

 

 

1.2 Por que abordar letramento acadêmico no âmbito das Ciências da Natureza? 

 

 

 O interesse pelo estudo da relação entre linguagem e ensino de ciências é relativamente 

recente, tendo surgido nos anos noventa, tanto em contexto nacional quanto internacional 

(NICOLLI; OLIVEIRA; CASSIANI, 2011). Para Mortimer, Chagas e Alvarenga (1998), a 

aprendizagem da ciência é inseparável da aprendizagem da linguagem científica, que por sua 

vez, tem características próprias, que a torna de difícil compreensão para os alunos da educação 

básica. A importância da linguagem científica é destacada no currículo da educação básica, a 
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Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que sublinha a necessidade de desenvolver 

competências específicas nesse domínio:  

 
Diante da diversidade dos usos e da divulgação do conhecimento científico e 
tecnológico na sociedade contemporânea, torna-se fundamental a apropriação, por 
parte dos estudantes, de linguagens específicas da área das Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias. Aprender tais linguagens, por meio de seus códigos, símbolos, 
nomenclaturas e gêneros textuais, é parte do processo de letramento científico 
necessário a todo cidadão. O Ensino Médio deve, portanto, promover a compreensão 
e a apropriação desse modo de “se expressar” próprio das Ciências da Natureza pelos 
estudantes. (BRASIL, 2017, p. 551)  

 

 Tiburzio e Barbosa (2021) apontam para o fato de que, na realidade, os alunos da 

Educação Básica não têm muito contato com fontes primárias científicas, chegando à 

universidade com grande dificuldade de compreensão e com pouca familiaridade com métodos, 

linguagens e fontes típicas das Ciências da Natureza. Além disso, a necessidade descrita pelo 

currículo nacional em estimular o desenvolvimento de uma linguagem científica nos estudantes 

aponta também para a relevância de pesquisas sobre a linguagem acadêmica e científica no 

âmbito da formação docente em Ciências e Biologia.  

 Nesse sentido, é impossível falar sobre uma formação docente eficaz na compreensão e 

uso da linguagem científica sem abordar  também o letramento científico. Letramento e 

alfabetização científicos são termos bastante utilizados na área da educação científica, porém 

há alguns autores que os diferenciam. Conforme explicado em seção anterior, o presente estudo 

adotará também o uso da palavra “letramento”, com base em Soares (2009). Nesse sentido, o 

letramento científico seria a capacidade do indivíduo em apropriar-se da linguagem e 

conhecimentos científicos para atuar na sociedade (MAMEDE; ZIMERMANN, 2005). 

 Apesar da opção pela terminologia letramento, diferentes autores utilizam o termo 

alfabetização com o mesmo sentido social atribuído ao letramento, como é o caso de Freire 

(2009); Sasseron e Carvalho (2011a); Marandino e Krasilchik (2007) e Vieira, Soares e Góes 

(2024). Marandino e Krasilchik (2007), por exemplo, optam por utilizar o termo alfabetização 

por este já estar consolidado nas práticas sociais. Para as autoras, o conceito seria “a capacidade 

de ler, compreender e expressar opiniões sobre ciência e tecnologia, mas também participar da 

cultura científica da maneira que cada cidadão, individualmente e coletivamente, considerar 

oportuno” (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007, p. 18). O que parece confluir entre as 

diferentes abordagens do assunto é a tendência das publicações especializadas de considerarem 

o letramento/alfabetização importantes em três aspectos: para a compreensão de termos, 

conhecimentos e conceitos; para a compreensão da natureza científica e fatores éticos a ela 
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associados e, por fim, para a compreensão da relação entre ciência, tecnologia, sociedade e 

ambiente (SASSERON; CARVALHO, 2011a).  

 Como o letramento científico está intimamente ligado à formação cidadã para a atuação 

crítica na sociedade (MAMEDE; ZIMERMANN, 2005), sua importância é percebida não 

somente para os estudantes da Educação Básica, como postulado na BNCC (BRASIL, 2017), 

como também para os professores de Ciências e Biologia que serão os seus agentes de 

letramento (KLEIMAN, 2006a; 2006b, 2008; 2009). Para que o letramento científico seja 

atingido, por sua vez, as práticas de leitura e escrita são indispensáveis (NORRIS; PHILLIPS, 

2003). 

 Norris e Phillips (2003) atribuem papel imprescindível à leitura e escrita do indivíduo, 

que está intrinsecamente ligada ao fazer científico. Todo conhecimento científico é fruto de 

extensos processos de escrita e análise textual, de forma que não é possível haver Ciência (ou 

o ensino dela) sem a valorização do letramento (NORRIS; PHILLIPS, 2003). Alguns passos 

importantes ao fazer científico, como apresentação de dados, descrição de método e justificativa 

de interpretações só são possíveis graças ao letramento (NORRIS; PHILLIPS, 2003). Além 

disso, é importante destacar que na comunicação científico-acadêmica, não são utilizados 

somente textos verbais, mas também figuras, tabelas, gráficos, entre outros (DAHME, 2015).  

 Dahme (2015) afirma que para se alcançar o letramento acadêmico-científico, é 

necessário considerar a existência de três dimensões na linguagem científica: a linguística, a 

discursiva e a semiótica visual. A dimensão linguística é considerada devido às características 

léxico-gramaticais próprias da escrita acadêmica-científica, como a alta diversidade léxica 

(variedade e riqueza de palavras) e a alta complexidade sintática, mostrada, entre outras 

situações, nos períogos longos e complexos dos textos em questão (DAHME, 2015). A 

dimensão argumentativa, ou discursiva, é essencial, pois a ciência avança com base em 

evidências que sustentam as conclusões (DAHME, 2015). Por fim, a dimensão semiótica visual 

baseia-se no fato de a comunicação humana ser multimodal, criando significados a partir de 

modos textuais, visuais e auditivos. 

 

 

1.3 Principais tendências nos trabalhos com letramento acadêmico 

 

 

 Na literatura, há diferentes concepções e abordagens das práticas letradas no contexto 

acadêmico. Na seção anterior, notou-se que Dahme (2015) considera o letramento acadêmico-
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científico como composto por três dimensões: a linguística, a discursiva e a semiótica visual. A 

autora afirma que tais dimensões são parte do processo de gestão adequada da linguagem 

acadêmica e científica:  

 
Essas dimensões são só uma parte do que implica chegar a utilizar e gerir 
adequadamente a linguagem acadêmica, em geral, e a científica, em particular. É um 
processo que necessita de prática e além disso, nele intervêm fatores como a 
alfabetização acadêmica, a maturidade cognitiva, restrições do tipo de gênero e fatores 
sociais, já que a linguagem acadêmica escrita está determinada culturalmente 
(DAHME, 2015, p. 83, tradução nossa).  

 

 Dahme (2015) ressalta que, além das dimensões propostas, o letramento acadêmico-

científico envolve uma gama de fatores interrelacionados. Logo, o reconhecimento da natureza 

multifacetada do letramento acadêmico conduz a uma abordagem ainda mais ampla e integrada, 

como a proposta por Li (2022). O autor, ao realizar  revisão bibliográfica sobre o 

desenvolvimento da pesquisa com letramento acadêmico de 2002 a 2019 em múltiplas bases de 

dados, ressaltou a multidimensionalidade do conceito, já que este pode ser compreendido por 

meio de abordagens linguísticas, socioculturais e cognitivas.  

 As abordagens linguísticas seriam focadas no texto e na aquisição de estruturas e 

habilidades voltadas à aprendizagem dos mais diversos conteúdos (LI, 2022). Essas abordagens 

normalmente valorizam a desconstrução do texto pelos estudantes para aprendizagem de 

padrões da linguagem acadêmica (LI, 2022). O autor defende, então, que as habilidades de 

linguagem são parte do letramento acadêmico, mas este também envolve o seu uso para 

aprendizagem do conteúdo e raciocínio (LI, 2022).  

 Em seguida, o autor apresenta as abordagens cognitivas (ou disciplinares), que 

consideram os processos cognitivos envolvidos na busca e construção de significados. Essas 

abordagens foram também chamadas de disciplinares por considerarem o letramento acadêmico 

como a aquisição das formas de agir e pensar de disciplinas (epistemologias) específicas (LI, 

2022). Abordagens cognitivas do letramento acadêmico normalmente combinam a 

aprendizagem da linguagem com o treinamento de estratégias (LI, 2022).  

 Por fim, Li (2022) apresenta a dimensão sociocultural, que enxerga o letramento 

acadêmico como uma prática socialmente situada, envolvendo questões de poder, cultura, 

identidade, entre outras. Nessas abordagens, o letramento acadêmico é alcançando com o 

envolvimento ativo de estudantes em práticas letradas, que por sua vez, são imbuídas de valores, 

crenças e emoções. Essas abordagens normalmente consideram as perspectivas de gêneros e 

novos estudos do letramento, que serão devidamente apresentadas na seção subsequente.   
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 Li (2022) enfatiza a presença de uma lacuna na literatura sobre o tema, visto que apesar 

das diferentes abordagens sobre o letramento acadêmico, ainda há uma escassez de estudos que 

integrem as diferentes dimensões do conceito. Segundo o autor:  

 
Essas diferentes abordagens para o desenvolvimento do letramento acadêmico são 
influenciadas pelos pontos de vista dos pesquisadores e objetivos específicos de 
pesquisa. No entanto, todas essas abordagens apontaram para uma concepção comum 
de letramento acadêmico como um conceito multidimensional, amplamente moldado 
pelos contextos socioculturais e históricos. Essa natureza complexa e dinâmica da 
aprendizagem do letramento não só permite a constante inovação e expansão do 
conceito de letramento acadêmico, mas também expande as possibilidades de desafiar 
as noções pré-concebidas de práticas relevantes de pesquisa e pedagógicas (LI, 2022, 
p. 5, tradução nossa).   

 

 Conclui-se, portanto, que o letramento acadêmico não pode ser compreendido de forma 

isolada, mas sim através de um conjunto complexo de dimensões imbricadas. É válido ressaltar 

que, no presente estudo, apesar de as três dimensões serem consideradas e estudadas, algumas 

adaptações serão realizadas nas abordagens propostas por Li (2022), para alinhá-las aos 

referenciais utilizados na pesquisa. As seções seguintes se desdobrarão em explicar os 

referenciais utilizados para abordar as três dimensões (LI, 2022).  

 

 

1.4 Dimensão social  

 

 

1.4.1 Os Novos Estudos do Letramento 

 

 

A perspectiva do letramento como prática sociocultural surgiu a partir dos Novos 

Estudos do Letramento1 (NEL), na década de 1980, em países de língua inglesa, quando 

acadêmicos de diferentes disciplinas começaram a se contrapor ao modo como o letramento era 

encarado até então: uma habilidade individual e cognitiva de ler e escrever (GEE, 2015a). Os 

teóricos dos NEL, então, estudaram a relação da leitura e escrita em diferentes contextos – 

 
1 É interessante observar que o termo “Novos” foi criado para diferenciar os estudos de letramento que estavam 
surgindo, de cunho sociocultural, daqueles anteriores, que ignoravam a perspectiva social. No Brasil, segundo 
Kleiman (2008), o termo letramento foi cunhado especialmente pelos pesquisadores que queriam diferenciar o 
aspecto social do uso da língua do conceito, já discutido, de alfabetização. Logo, a autora defende que no nosso 
país, todos os estudos do letramento são novos, referindo-se ao movimento surgido nos países de língua inglesa 
como somente “Estudos do Letramento”.  
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sociais, culturais, institucionais e históricos – concluindo que o seu cárater é variável, já que 

inclusive uma mesma pessoa pode alterar sua habilidade de leitura e escrita se submetida a 

diferentes contextos (GEE, 2015a). Assim, afirma-se através dos NEL, que nem os sujeitos nem 

os contextos são homogêneos, sendo os letramentos produtos da história, da cultura e dos 

discursos (BUNZEN, 2014).   

Nesse sentido, os teóricos dos NEL (LEA; STREET, 2014; STREET, 2014, GEE, 

2015a; 2015b; IVANIČ, 1998) se opõem à ideia de que o letramento adequado é resultado de 

um conjunto de capacidades cognitivas naturais, que podem ser mensuradas nos sujeitos 

(STREET, 2014). Essa visão, chamada por Street (2014) de modelo autônomo do letramento, 

pode privilegiar pessoas que tiveram uma formação social dominante, tratando essas formas de 

letramento como naturais e universais, o que acaba por favorecer certas culturas em detrimento 

de outras. Ao mesmo tempo, tal visão fornece a ideia de que pessoas com dificuldades de 

letramento seriam menos dotadas, carecidas de habilidades cognitivas (STREET, 2014).   

Graff (apud GEE, 2015a) argumenta que a aquisição do letramento por pessoas “não-

letradas” seria considerado um perigo à ordem social, já que estas poderiam se tornar críticas à 

estrutura de poder estabelecida. Essas considerações reforçam a importância de refutar o 

modelo autônomo de letramento nas universidades, pois negando a responsabilidade acadêmica 

sobre o letramento dos estudantes, são negadas também as oportunidades de iniciá-los nos 

discursos circulantes nesse meio. 

Os autores dos NEL (LEA; STREET, 2014; STREET, 2014, GEE, 2015a; 2015b; 

IVANIČ, 1998), justamente devido à natureza heterogênea das práticas letradas, consideram a 

existência de múltiplos letramentos em múltiplos contextos. Dessa forma, não faz sentido 

estigmatizar pessoas que enfrentam dificuldades em algum letramento específico, visto que 

todos podem apresentá-las em determinados contextos (STREET, 2014). Portanto, é necessário 

considerar o caráter ideológico e específico de cada situação (STREET, 2014).  

 

 

1.4.2 Gêneros discursivos e Comunidades discursivas 

 

 

É impossível abordar o caráter sociocultural do letramento sem citar Bakhtin2, que 

considera a linguagem como indissociável de todas as atividades humanas (BAKHTIN, 1997). 

 
2 Mikhail Bakhtin (1895–1975) foi um filósofo russo dedicado ao estudo da linguagem, do discurso e das relações 
humanas e sociais. 
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A natureza heterogênea dos letramentos, defendida pelos pesquisadores dos NEL, pode também 

ser percebida na concepção de gêneros discursivos de Bakhtin (1997). Para o autor, os usos da 

língua se manifestam em enunciados, que refletem condições específicas de cada campo, por 

meio do seu conteúdo, do seu estilo e da sua estrutura. Os gêneros discursivos são, então, formas 

individuais e específicas de enunciados, relativamente estáveis, que ocorrem em diferentes 

esferas da atividade humana (BAKHTIN, 1997).  

O autor propõe uma divisão dos gêneros discursivos em primários e secundários, 

fundamental para auxiliar na compreensão da natureza dos enunciados (BAKHTIN, 1997). Os 

gêneros discursivos primários são formas simples e diretas de comunicação, oriundas das 

necessidades cotidianas e imediatas, como diálogos, cartas pessoais, entre outros tipos de 

interações verbais que são enraizadas na comunicação direta e na realidade concreta 

(BAKHTIN, 1997). Por outro lado, os gêneros discursivos secundários são complexos e surgem 

em contextos culturais mais desenvolvidos e organizados, predominantemente no meio escrito, 

podendo incluir romances, dramas, pesquisas científicas, entre outros. Portanto, enquanto os 

gêneros primários estão diretamente ligados à comunicação cotidiana, os secundários emergem 

de um convívio cultural mais elaborado, refletindo uma profundidade e complexidade que não 

se limitam a uma forma de expressão, mas veiculam ideologias específicas (BAKHTIN, 1997).   

O autor enfatiza que para além da atenção a aspectos formais, o estudo dos gêneros 

discursivos envolve a compreensão de como os diferentes tipos de enunciados são moldados 

pelas condições sociais e pelas finalidades comunicativas dos falantes ou escritores 

(BAKHTIN, 1997). Segundo o autor, é preciso grande domínio do gênero para empregá-lo 

livremente:  

 
Muitas pessoas que dominam magnificamente uma língua sentem amiúde total 
impotência em alguns campos da comunicação precisamente porque não dominam na 
prática as formas de gênero de dadas esferas [...]. Aqui não se trata de pobreza 
vocabular nem de estilo tomado de maneira abstrata; tudo se resume a uma inabilidade 
para dominar o repertório dos gêneros [...] (BAKHTIN, 1997, p. 284).  

 

Nesse sentido, retoma-se a ideia de que uma pessoa que dominava o letramento no 

âmbito da educação básica pode apresentar dificuldades naturais no contexto universitário, que 

podem variar de acordo com a epistemologia de uma disciplina, ou gênero, para outros. Sobre 

a origem dos gêneros, Bakhtin (1997) explica que estes são elaborados por cada campo de 

utilização da língua, cada um com suas próprias regras e convenções. Logo, determinadas 

funções e condições de comunicação geram determinados gêneros, “isto é, tipos de enunciados 

estilísticos, temáticos e composicionais relativamente estáveis” (BAKHTIN, 1997, p. 266).  
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Aprofundando-se a discussão, é essencial considerar o conceito de comunidades 

discursivas (SWALES, 1990). Swales propõe que os gêneros são utilizados dentro de 

comunidades específicas que compartilham objetivos comunicativos e normas linguísticas. 

Uma comunidade discursiva, segundo Swales (1990), é um grupo que utiliza a comunicação 

para alcançar propósitos comuns, que se distingue por suas práticas comunicativas únicas e que 

desenvolve suas próprias convenções para os gêneros. Para o autor, uma comunidade discursiva 

é reconhecida por algumas características, como a presença de objetivos comuns, de gêneros 

próprios, terminologia própria, e também a presença de alguns membros com “expertise 

discursiva”.  

Segundo Ivanič (1998), a comunidade discursiva pode abranger grupos grandes ou 

pequenos, sendo possível se falar em uma “comunidade discursiva acadêmica”, como 

proponente dos discursos acadêmicos no geral, comunidades discursivas disciplinares, 

referentes às diferentes epistemologias disciplinares existentes no meio, ou, por fim, 

comunidades mais particulares, como departamentos específicos. A autora aponta para a 

impossibilidade de descrever com exatidão uma determinada comunidade discursiva 

acadêmica, visto que esta pode variar suas normas e convenções de acordo com a localização 

ou época (IVANIČ, 1998). Os membros com maior expertise parecem compreender – e 

produzir – essas diferentes normas e convenções com maior facilidade, o que não se aplica aos 

membros ingressantes às comunidades (IVANIČ, 1998).  

Swales, a fim de aprimorar sua primeira conceituação, cria um novo conceito, o de 

comunidade discursiva de lugar, que passa a considerar o caráter não estático das comunidades 

discursivas (HEMAIS, BIASI-RODRIGUES, 2005). Nesse conceito, tais comunidades seriam 

um “grupo de pessoas que regularmente trabalham juntas e que têm uma noção estável, embora 

em evolução, dos objetivos propostos pelo seu grupo (HEMAIS, BIASI-RODRIGUES, 2005 

p. 117). Essa comunidade teria membros mais experientes, para os quais os “gêneros possuem 

a função adicional de validar as atividades da comunidade fora de sua esfera” (SWALES apud 

HEMAIS, BIASI-RODRIGUES, 2005 p. 117). A partir das ideias de Swales, os autores 

Figueiredo e Bonini (2006) pontuam:  

 
Os membros seniores da comunidade criam e alteram gêneros, e imprimem nesses 
gêneros as ideologias, normas e convenções de seu grupo social. Por outro lado, os 
membros aprendizes, ou juniores, da comunidade tendem a utilizar os gêneros 
sancionados de forma tradicional, reproduzindo padrões linguísticos, retóricos, 
discursivos e ideológicos. Essa ‘reprodução’ de gêneros funciona como uma forma de 
ingresso à comunidade (FIGUEIREDO, BONINI, 2006, p. 420).  
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Segundo Ivanič (1998) os discursos das comunidades acadêmicas devem ser abordados 

criticamente com os estudantes, trazendo à tona as relações de poder, as dificuldades e possíveis 

formas de mudança. Quando assume-se uma postura acrítica, que pressupõe que as 

comunidades discursivas funcionam de maneira estática e que seus membros simplesmente 

seguem suas normas estabelecidas, corre-se o risco de ensinar aos estudantes de forma 

prescritiva como ingressar nessas comunidades (IVANIČ, 1998). 

Além disso, a noção de comunidade discursiva está intrinsicamente ligada à identidade, 

já que cada pessoa constrói a sua a partir de práticas e valores de uma ou mais comunidades 

(IVANIČ, 1998). Uma das formas de se sentir integrante em uma comunidade é adotando os 

seus discursos (IVANIČ, 1998). No caso de uma comunidade discursiva acadêmica, adotar seu 

discurso pode trazer consigo a identidade de alguém com autoridade (IVANIČ, 1998). Sobre 

isso, a autora alerta:  

 
Este é um insight crucial, porque uma das coisas que caracterizam a maioria dos 
escritores [estudantes] com quem trabalhei é um senso de inferioridade, uma falta de 
confiança em si mesmos, uma sensação de impotência, uma visão de si próprios como 
pessoas sem conhecimento, e por isso, sem autoridade. Para alguns, isso era um legado 
de uma origem de classe trabalhadora. Para outros, era associado com a idade ou 
gênero. Para todos, isso era associado com falhas prévias no sistema educacional e a 
uma incerteza sobre se eles tinham ou não o direito de se tornarem membros da 
comunidade acadêmica. Por outro lado, há quem traga autoridades de diferentes tipos 
para a instituição acadêmica, provenientes de diferentes domínios, como negócios, 
política ou paternidade/maternidade: autoridades que frequentemente não são 
reconhecidas pela comunidade acadêmica (IVANIČ, 1998, p. 88, tradução nossa).  

 

 

1.4.3 O modelo de letramento acadêmico 

 

 

 Uma das dificuldades que os alunos encontram no ensino superior, sobretudo os 

pertencentes às minorias linguísticas3, reside na escrita e nos discursos acadêmicos (LEA; 

STREET, 2014). Conforme argumentado por Marinho (2010), muitos docentes do ensino 

superior se eximem das responsabilidades voltadas ao desenvolvimento da escrita acadêmica 

de seus estudantes, acreditando que esse processo deve ser adquirido no Ensino Básico. Esta 

visão se alinha ao que Lea e Street (2014) consideram um “modelo de déficit” na escrita, no 

 
3 Minorias linguísticas são grupos étnicos ou culturais que, devido à sua língua não dominante ou oficial, enfrentam 
desafios políticos, sociais e culturais em sociedades específicas. Esses grupos frequentemente buscam o 
reconhecimento e o direito de usar sua língua em instituições públicas e outros contextos sociais (Silva, 2017). 
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qual a alfabetização dos estudantes é caracterizada como boa ou ruim, sem levar em conta a 

variabilidade da linguagem em diferentes contextos sociais.  

 A visão do letramento sob o modelo de déficit está presente em muitos discursos e 

pesquisas, que acabam se concentrando nas disparidades entre as expectativas universitárias e 

os resultados alcançados pelos estudantes (FERRARINI-BIGARELI; CRISTOVÃO; 

VIGNOLI, 2021). Em contrapartida, conforme argumentam os teóricos dos NEL, a visão 

sociocultural do letramento acadêmico prioriza a diversidade e a especificidade das práticas 

institucionais, assim como o esforço dos estudantes para compreender e dar sentido a essas 

práticas (LEA; STREET, 2014).  Nesse sentido, Lea e Street (2014) propõem três modelos de 

referência para a compreensão do letramento em contextos acadêmicos: 1- o modelo de 

habilidades de estudos; 2- o modelo de socialização acadêmica e 3- o modelo de letramentos 

acadêmicos (academic literacies4), conforme sintetizado no quadro 1.   
 
Quadro 1 – Modelos para a compreensão do letramento 

Modelo Definição 

Habilidades de estudo 

 
“concebe a escrita e o letramento como habilidade individual e 
cognitiva. Essa abordagem concentra-se nos aspectos  da  superfície  
da  forma  da  língua  e  pressupõe  que  estudantes  podem transferir 
seu conhecimento de escrita e letramento de um contexto para outro, 
sem quaisquer problemas.” 
 

Socialização acadêmica 

 
“tem relação com a aculturação de estudantes quanto a discursos e 
gêneros baseados em temas e em disciplinas. Estudantes adquirem 
modos de falar, escrever, pensar e interagir em práticas de letramento 
que caracterizavam membros de comunidade  disciplinar  ou  
temática.  O  modelo  de  socialização  acadêmica  supõe  que os 
discursos disciplinares e os gêneros são relativamente estáveis e que, 
tendo os estudantes  dominado  e  entendido  as  regras  básicas  de  
um  discurso  acadêmico particular,  estariam  aptos  a  reproduzi-lo  
sem  problemas.” 
 

Letramentos acadêmicos 

 
“tem relação com a produção de sentido, identidade, poder e 
autoridade; coloca em primeiro plano a natureza institucional daquilo 
que conta como conhecimento em qualquer contexto acadêmico 
específico. Assemelha-se, em muitos aspectos, ao modelo de 
socialização acadêmica, exceto pelo fato de considerar os processos 
envolvidos na aquisição de usos adequados e eficazes de letramento 
como mais complexos, dinâmicos, matizados, situados, o que abrange 
tanto questões epistemológicas quanto processos sociais incluindo: 
relações de poder entre pessoas, instituições e identidades sociais.”  
 

  Fonte: LEA; STREET, 2014, p. 479. 

 
4 Apesar de os autores Lea e Street (2014) utilizarem o termo no plural (academic literacies), por considerarem a 
natureza múltipla e heterogênea dos letramentos, neste estudo optou-se pelo uso do singular. Assim como 
defendem Silva e Pereira (2013), o uso da palavra letramento já pressupõe as diferentes práticas de escrita em 
transformação, que ocorrem no meio acadêmico e em qualquer outro.  
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 Os três modelos são úteis para pesquisadores que visam compreender as práticas 

letradas em contextos acadêmicos, sendo aplicados a qualquer contexto universitário, como 

citam Lea e Street (2014). É importante ressaltar que os modelos não são excludentes, mas 

sobreponíveis, permitindo a existência de mais de um deles no contexto acadêmico ou em uma 

determinada pesquisa (LEA; STREET, 2014). Neste estudo, haverá uma sobreposição dos 

modelos, com maior ênfase ao de “letramentos acadêmicos”, visto que, conforme Fiad (2011), 

é importante não somente explicitar como um gênero se organiza estruturalmente, mas 

esclarecer os motivos pela valorização de algumas práticas em detrimento de outras. 

 Conforme consta no Quadro 1, o modelo de letramento acadêmico considera aspectos 

críticos, como formações de identidade e relações de poder. Gee (2015a; 2015b) argumenta que 

os Discursos (escritos por ele com “D” maiúsculo) são intrinsecamente ligados à identidade do 

indivíduo, sendo moldados e remoldados por diferentes contextos. Para ele, Discursos são 

maneiras socialmente aceitáveis de se usar a língua para se idenfiticar como membro de um 

grupo social significativo, moldando a forma como os seus membros agem, pensam, acreditam 

e se expressam (GEE, 2015b). Assim como Bakhtin (1997) divide os gêneros discursivos em 

primários e secundários, Gee (2015a; 2015b) divide os Discursos de forma semelhante. 

 O autor defende que os Discursos primários são aqueles aprendidos pelo indivíduo 

desde o início de sua vida, a partir de sua socialização familiar, enquanto os Discursos 

secundários são desenvolvidos quando o indivíduo passa a frequentar outros grupos sociais, 

como as escolas e universidades (GEE, 2015a; 2015b). Alguns indíviduos, ao terem contato 

com certos Discursos secundários, tais como os acadêmicos, podem passar a incorporá-los em 

seus Discursos primários, utilizando-os em sua casa e comunicação mais próxima. Dessa forma, 

crianças advindas de lares mais privilegiados podem ser expostas, desde a infância, a Discursos 

utilizados em linguagens dominantes, tais quais a acadêmica e a científica (GEE, 2015a; 

2015b). 

 A entrada no meio acadêmico, portanto, pode gerar um conflito para indíviduos 

pertences a classes menos favorecidas, pois estes podem ter seus Discursos primários 

confrontados pelo que se espera deles nas universidades, os Discursos secundários, fazendo 

com que estes se identifiquem como estranhos [outsiders] (GEE, 2015b), ou seja, não 

pertencentes e não merecedores de integrar a comunidade acadêmica. Assim, Gee (2015b) 

explica que a entrada e permanência de indíviduos de classes mais favorecidas em certos 

Discursos dominantes, como o acadêmico, pode ser facilitada pela prática precoce desses 

Discursos (apresentados pelos pais) e pelo suporte à manutenção destes em suas casas.  
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 No entanto, o autor aponta para uma certa vantagem que pode ocorrer entre os 

indíviduos que se sentem diante de um conflito entre seus Discursos primários e secundários. 

Segundo Gee: 

 
Quando nos vemos diante de uma situação onde nos sentimos incapazes de nos 
acomodar ou adaptar (como muito estudantes de minorias se vêem quando precisam, 
de forma tardia, adquirir Discursos dominantes), nós nos tornamos conscientemente 
atentos ao que estamos tentando fazer ou sendo pedidos a fazer e, frequentemente, 
ganhamos conhecimento profundo sobre a causa (GEE, 2015b, p. 337, tradução 
nossa). 

 

 Assim, um indíviduo pode aprender, por meio do meta-conhecimento5, a mascarar os 

seus Discursos para melhor atuar em uma comunidade, resistindo à opressão e desigualdades 

(GEE, 2015b). O autor defende que esse “mascaramento6” é muito importante para pessoas que 

não se veem reconhecidas em linguagens dominantes, situação esta em que ele mesmo se 

reconhece:  

 
Para muitos de nós que não fomos aculturados desde cedo nos Discursos dominantes, 
mas que tivemos que viver grande parte das nossas vidas neles, percebemos que muito 
do nosso sucesso em evadir as tentativas de controle da elite em nossa sociedade se 
deve ao “mascaramento de discursos” (GEE, 2015b, p. 339, tradução nossa).  

 

 Uma visão crítica do letramento acadêmico defende uma aquisição, pelos estudantes, 

dessas estratégias de meta-conhecimento. Segundo Fischer e Pelandré (2010, p. 573), sobre as 

teorias de Gee, os  alunos  precisam “aprender o metaconhecimento  e, consequentemente,  

aprimorar o controle de uso de diferentes gêneros discursivos, ou seja, de Discursos 

secundários, na oralidade, na leitura e na produção escrita a fim de se assumirem insiders 

[pertencentes] nesse contexto acadêmico”. Assim, encerra-se essa seção com a ideia de que 

para se promover o letramento acadêmico, deve-se considerar também os aspectos políticos. 

Segundo Gee (2015b, p. 339, tradução nossa), “todo ensinamento de sucesso, que é aquele que 

inculca Discursos e não somente conteúdos, é um ato político”.  

 

 

 
5 O autor não conceitua o que entende por meta-conhecimento ao longo do texto, porém, aqui este termo é 
interpretado como o conhecimento ativo sobre o próprio modo de conhecimento, por meio do uso de estratégias e 
percepções para regular o processo. Possíveis estratégias serão abordadas na seção 1.4.3.  
 
6 O uso dos termos “mascaramento” ou “mascaramento de Discursos” foi proposto neste estudo como uma 
tradução para o termo “mushfaking”, utilizado por Gee (2015b). Não há correspondência para esse termo no 
Português, visto que ele foi criado em um contexto específico, o prisional. Mushfaking, segundo o linguista, 
significaria “improvisar algo quando o objeto real não está disponível”.  
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1.5 Dimensão linguística 

 

 

 A dimensão linguística não será abordada neste estudo de forma descontextualizada da 

realidade social. Também não se pretende conceder graus de avaliação, de forma acrítica, que 

conceituem a escrita dos estudantes como boa ou ruim, ou que visem à correção de déficits, 

conforme criticam Lea e Street (2014). As dificuldades são aqui encaradas como comuns a 

todos os estudantes que ingressam no ensino superior e se deparam com gêneros inéditos (LEA; 

STREET, 2014), ainda que alguns possam vivenciá-las em maior intensidade do que outros 

(GEE, 2015a; 2015b). 

 No entanto, defende-se que é importante considerar também os aspectos mais 

superficiais da língua portuguesa no âmbito acadêmico, visto que grande parte das comunidades 

discursivas da área de Ciências Biológicas os valorizam na construção de seus gêneros. Além 

disso, em nossa sociedade grafocêntrica, as normas são sempre distintivas no plano social e 

discriminatórias no plano profissional (DIAS-CHIARUTTINI et al., 2023). Logo, embora este 

estudo se concentre no modelo de letramento acadêmico, os outros dois modelos, habilidades 

de estudos e socialização acadêmica (Quadro 1) também serão utilizados para uma 

compreensão mais abrangente do letramento no contexto universitário (LEA; STREET, 2014).  

 Segundo Lea e Street (2014), a combinação de modelos pode ser útil para finalidades 

específicas, como por exemplo a integração do modelo de habilidades de estudos com o de 

letramento acadêmico em um curso de Direito, que por conta de sua linguagem específica, 

poderia dar destaque à produção textual e à conexão entre a escrita e epistemologia (LEA; 

STREET, 2014). De maneira semelhante, acredita-se que uma utilização crítica do modelo de 

habilidades de estudos é relevante no contexto das Ciências Biológicas, devido ao caráter 

específico e complexo da linguagem científica (DAHME, 2015). Dessa forma, não pretende-se 

aqui supervalorizar os Discursos dominantes (GEE, 2015b) em detrimento dos demais, mas 

reconhecer que a aquisição destes é fundamental para que os estudantes se sintam pertencentes 

ao meio acadêmico. Sobre isso, Nascimento e Freitas (2021, p. 9) fazem a seguinte 

consideração:  

 
Não temos a intenção de estigmatizar as variedades populares nem prestigiar a norma 
culta da língua, só queremos mostrar que nesse contexto, é inerente ao aluno passar a 
um estado de emancipação letrada, sendo necessário que o conhecimento adquirido o 
leve a varias sintonias sociais em que esses desvios sejam menos recorrentes, pois o 
letramento acadêmico utiliza-se dos fundamentos educacionais para que este 
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indivíduo tenha conhecimento necessário para suas práticas sociais dentro e fora da 
academia. 

 

 Conforme explicado em seção anterior, os gêneros científicos possuem uma alta 

complexidade léxica e sintática (DAHME, 2015). A autora também pontua outro fator 

importante no contexto científico-acadêmico: a argumentação (DAHME, 2015), que para ser 

construída adequadamente, demanda coesão, coerência e organização lógica de ideias 

(SASSERON; CARVALHO, 2011b).  Segundo Santos: 

 
O texto acadêmico, diferentemente do texto jornalístico, visa não apenas a informar,  
mas também a divulgar, algumas vezes referendando, resultados de pesquisas nas 
mais variadas áreas. Neste sentido, esse tipo de texto deve primar pelo rigor, pela 
crítica, pela clareza e pela objetividade de modo que tanto seu conteúdo (as ideias, os 
argumentos) quanto sua forma (linguagem, organização) devem estar alinhados, pois, 
muito embora o conteúdo seja o cerne da produção acadêmica, ele não pode estar 
dissociado da forma que lhe permite ser compreendido. O texto em questão ancora-se 
naquilo que a tradição acadêmica estabeleceu como sendo a forma típica de expressão 
escrita para as variedades de texto acadêmico (SANTOS, 2010, p. 56). 

 

 Nesse sentido, serão consideradas características importantes para a construção de 

gêneros acadêmicos a coesão, a coerência e a clareza (SANTOS, 2010). A coesão diz respeito 

à coordenação adequada entre os elementos gramaticais constituintes de um texto (SANTOS, 

2010). Para ser considerado coeso, o texto deve apresentar, por exemplo, o uso criterioso de 

conectivos, pronomes e uma repetição controlada de termos, além de consistência no uso de 

tempos verbais, entre outros fatores. Logo, a coesão é a forma como a coerência se manifesta 

linguisticamente, sendo responsável pelo nexo estabelecido na estrutura textual (SANTOS, 

2010). 

 A coerência, por sua vez, diz respeito ao significado do texto, não envolvendo somente 

o uso adequado das normas gramaticais, mas também uma organização lógica do discurso 

(SANTOS, 2010). A autora também destaca a importância da coerência estilísca, que consiste 

em utilizar um registro homogêneo e adequado ao tipo textual em questão (SANTOS, 2010). 

Logo, para a redação de textos científicos, devem ser consideradas as escolhas expressivas 

exigidas pela comunidade acadêmica. Em suma, a coerência seria o uso de recursos para tornar 

um texto inteligível ao leitor capacitado a entendê-lo (SANTOS, 2010). 

 Por fim, ressalta-se a importância da clareza na redação de textos acadêmicos. Este 

princípio é fundamental à comunicação eficiente, que consiste na apresentação das ideias de 

forma objetiva e direta, respeitando o público-alvo em questão (SANTOS, 2010). Entre os 

principais problemas que dificultam a clareza, há as frases com presença de duplo sentido, 

interrupções abruptas, excesso de palavras e ordenação confusa (SANTOS, 2010). Logo, 
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coesão, coerência e clareza são algumas características de grande importância para a escrita 

acadêmica (SANTOS, 2010), por garantirem a inteligibilidade dos textos acadêmicos e 

adequação destes às rígidas normas e convenções exigidas em seus gêneros.    

 A importância da consideração dos aspectos superficiais da língua no letramento 

acadêmico é defendida por Tiburzio e Barbosa (2021), que ao analisarem o processo de 

iniciação à escrita de estudantes de Ciências Biológicas, notaram que além da esperada falta de 

conhecimento dos gêneros científicos, havia também dificuldades com a organização lógica das 

ideias no texto. As autoras informaram a importância de terem identificado estas dificuldades, 

visto que notá-las não significa ignorar os acertos dos alunos, mas  perceber os diferentes pontos 

de partida dos estudantes para a adoção de práticas de ensino mais adequadas à realidade 

encontrada (TIBURZIO; BARBOSA, 2021).  

 

 

1.6 Dimensão cognitiva 

 

 

 Apesar do rompimento que os teóricos dos NEL estabeleceram com a ideia de que o 

letramento é uma habilidade individual e cognitiva de ler e escrever (GEE, 2015a), acredita-se 

que leitores e escritores possam ser beneficiados com a adoção de estratégias metacognitivas 

voltadas à escrita de gêneros acadêmicos (WISCHGOLL, 2016; NEVES, 2016). Escritores 

mais experientes tendem a utilizar estratégias combinadas na produção de seus textos, como 

planejar, traduzir, avaliar e revisar (WISCHGOLL, 2016).  

 Neves (2016) pontua que muitos estudantes chegam à universidade com pouca bagagem 

em estratégias de relacionar conceitos e conhecimentos na elaboração de respostas às provas e 

produção de textos escritos. Essa dificuldade na “cognição relacional”, como define a autora, 

não é inata, mas produto do ensino básico, que deixa ao encargo somente da disciplina de 

Língua Portuguesa o contato com o ensino da leitura e produção de textos, embora diversos 

gêneros estejam presentes em todas as matérias escolares (NEVES, 2016). Além disso, o 

próprio trabalho da disciplina Português, como evidenciado nos livros didáticos da área, 

prioriza transcrições de textos ou respostas que não precisam da interpretação para serem 

formuladas (NEVES, 2016). 

 A autora pontua que ainda nas universidades há uma tendência na manutenção de 

avaliações desse tipo, que priorizam uma “cognição definicional”, voltada a memorizações, 

definições e categorizações (NEVES, 2016). Dessa forma, o Ensino Superior precisa levar em 
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conta também o contexto escolar pregresso de seus estudantes e postular formas de repensar a 

concepção de aprendizagem que existe neste meio (NEVES, 2016). Nesse cenário, Neves 

(2016) defende a adoção de estratégias metacognitivas, ou seja, reflexões voltadas para o 

gerenciamento do próprio conhecimento.  

 As estratégias metacognitivas que podem facilitar a mudança da cognição definicional 

para a relacional, conforme a autora, são as ações de sumarizar, reportar, analisar e teorizar 

(2016). Para sumarizar um texto adequadamente, são necessários conhecimentos sobre a 

estrutura textual, nomeação e identificação de cada uma de suas partes e suas funções (NEVES, 

2016). Wischgoll (2016) complementa essa ideia enfatizando a importância do conhecimento 

da estrutura do texto, que ajuda os escritores tanto a achar informações com maior facilidade, 

quanto a encaixar informações nas seções corretas. Reportar exige referir-se a textos de outras 

fontes, sabendo selecionar os aspectos mais relevantes destes (NEVES, 2016). Já a ação de 

analisar consiste em estabelecer relações lógicas entre fenômenos, interpretando-os a partir de 

ideias prévias sumarizadas ou reportadas (NEVES, 2016). Por fim, teorizar consiste em propor 

definições e conceitos sobre um tema (NEVES, 2016). 

 Wischgoll (2016), para além de valorizar aspectos como sumarização e conhecimento 

da estrutura textual, complementa as ideias de Neves (2016) ao enfatizar a relevância de 

estratégias de automonitoramento na elaboração de textos acadêmicos. O autor demonstrou, em 

um estudo comparativo, que estudantes que receberam instruções sobre auto-gerenciamento de 

suas habilidades de escrita obtiveram uma qualidade melhor em seus textos do que os estudantes 

que não o receberam.  

 O auto-gerenciamento diz respeito à constante reflexão, observação, auto-avaliação e 

reescrita dos textos, que fornece feedbacks sobre o que se tem escrito e o que se pretende 

escrever, além da constante readequação da escrita ao público-alvo (WISCHGOLL, 2016). De 

acordo com Dias-Chiaruttini et al. (2023), observou-se que embora os estudantes reconheçam 

a importância do planejamento, revisão e reescrita, eles dedicam pouco tempo a essas 

atividades. Além disso, uma sobrecarga cognitiva que concentra atividade de escrita mais no 

conteúdo do que na sua forma acaba levando a uma negligência quanto aos aspectos estruturais 

e linguísticos essenciais para a clareza e eficácia comunicativa do texto (DIAS-CHIARUTTINI 

et al., 2023). Logo, a abordagem da dimensão cognitiva neste estudo leva em conta a 

metacognição, ou seja, estratégias que podem ser utilizadas para que os estudantes facilitem o 

seu ingresso nos gêneros acadêmicos produzidos na licenciatura em Ciências Biológicas. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo geral 

 

 

 Investigar a multidimensionalidade do letramento acadêmico no âmbito da formação de 

professores de Ciências e Biologia. 

 

 

2.2  Objetivos específicos 

 

 

• Realizar uma revisão sistemática da literatura acerca da produção científica brasileira 

sobre letramento acadêmico na área de licenciatura em Ciências Biológicas; 

• Identificar as principais dificuldades e potencialidades dos alunos de licenciatura em 

Ciências Biológicas da UERJ-Maracanã em relação à escrita acadêmica; 

• Analisar os aspectos socioculturais, metacognitivos e linguísticos associados ao 

letramento acadêmico desses estudantes; 

• Identificar a percepção desses estudantes sobre a importância do letramento no 

exercício de sua profissão. 
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3 METODOLOGIA  

 

 

3.1 Natureza do estudo  

 

 

O presente estudo alinha-se à pesquisa qualitativa, que segundo Minayo (2010), trabalha 

com aspectos humanos que não podem ser quantificados, como motivos, aspirações, crenças, 

valores e atitudes.  Nesse sentido, a pesquisa qualitativa se afasta um pouco da lógica 

postitivista, que não considera valores e crenças como objetos de estudo (MINAYO, 2010).  

Para a autora, a pesquisa qualitativa segue um conjunto rigoroso de fundamentos e se divide 

em três partes: (1) fase exploratória; (2) trabalho de campo e (3) tratamento e análise de dados.  

A fase exploratória consiste na elaboração do projeto de pesquisa, da pergunta e no 

aprofundamento teórico e metodológico. O trabalho de campo traduz-se em levar para a prática 

o que foi adquirido na teoria, o que pode ser realizado por meio de diversos instrumentos de 

coleta de dados. Por fim, o tratamento e análise consistem na compreensão, interpretação e 

articulação dos dados obtidos com a teoria que respalda o trabalho (MINAYO, 2009).  

Classificando o estudo com base em seus objetivos, optou-se pela pesquisa exploratória 

(GIL, 2002). Esse tipo de pesquisa visa aumentar a familiaridade com o problema, tornando-o 

mais explícito e permitindo a construção de hipóteses (GIL, 2002). Segundo Gil (2002, p. 41), 

ela é adequada quando o objetivo é “o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições”. 

Como a multidimensionalidade do letramento acadêmico no âmbito da formação de professores 

de Ciências e Biologia ainda representa uma lacuna na literatura, visa-se à descoberta de 

insights que possam contribuir para uma compreensão mais abrangente e profunda desse 

fenômeno. 

A fim de captar a multidimensionalidade do conceito, optou-se por  uma triangulação 

de dados e métodos (MARCONDES; BRIZOLA, 2014). A triangulação consiste na aplicação 

de múltiplas técnicas para a coleta (triangulação de dados) ou análise de dados (triangulação de 

métodos), com o intuito de compreender mais profundamente o objeto de estudo 

(MARCONDES; BRIZOLA. 2014), o que parece especialmente relevante em contextos 

exploratórios. Zapellini e Feuerschüte (2015) defendem que a triangulação é uma ferramenta 

útil em campos multifacetados e ainda carentes de maiores densidades metodológicas, o que se 

alinha ao contexto da análise pretendida neste estudo. Assim, a triangulação foi empregada 

tanto na coleta quanto na análise dos dados deste estudo. 
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A coleta dos dados obedecerá duas etapas: a primeira envolverá uma revisão da 

literatura em periódicos, teses e dissertações nacionais. Esta etapa seguirá os pressupostos 

elencados por Silva et al. (2022) para revisões sistemáticas da literatura, visando levantar o que 

tem sido publicado, onde, e identificando tendências e lacunas atuais no que concerne à leitura 

e escrita acadêmicas no âmbito da licenciatura em Ciências Biológicas. A segunda parte 

envolverá a participação de estudantes de Biologia, sendo composta pela aplicação de um 

questionário e de uma proposta textual roteirizada. O questionário será analisado segundo a 

metodologia de análise de conteúdo (BARDIN, 2011), enquanto o texto, do gênero resumo 

científico, será analisado linguisticamente (SANTOS, 2010; CHAROLLES, 2002) e 

metacognitivamente (NEVES, 2016; WISCHGOLL, 2016). As próximas seções se desdobrarão 

em elucidar essas etapas, que estão resumidas no fluxograma abaixo (Fig. 1).   

 

Figura 1 – Fluxograma simplificado das etapas da pesquisa 

 
Fonte: A autora, 2025. 
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3.2 Revisão da literatura 

 

 

3.2.1 Revisão sistemática da literatura em periódicos nacionais 

 

 

 A revisão da literatura proposta no estudo levou em conta as características apontadas 

por Silva et al. (2022) como necessárias em pesquisas deste tipo, tais como a definição do tema, 

critérios de inclusão, recortes temporal e espacial, local e fonte de busca, modo de leitura, 

objetivos do estudo e diálogo com a literatura específica dos estudos de revisão. Buscou-se 

identificar o que tem sido discutido nas publicações brasileiras sobre o letramento acadêmico 

na formação de professores de Ciências e Biologia. Dessa forma, foram selecionados somente 

os artigos publicados em periódicos nacionais nos últimos vinte anos (2004-2024). As bases de 

dados escolhidas foram o Google Acadêmico e o Portal de Periódicos da Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Foram realizadas 

duas buscas em cada base de dados. A primeira busca foi conduzida utilizando, em conjunto, 

os descritores “Escrita acadêmica” e “Licenciatura em Ciências Biológicas”, resultando em um 

total de 1 artigo no Portal de Periódicos CAPES e 142 no Google Acadêmico. A segunda busca 

envolveu os descritores “Letramento Acadêmico” e “Licenciatura em Ciências Biológicas”, 

com 1 artigo encontrado no Portal de Periódicos CAPES e 49 no Google Acadêmico.  

 Em seguida, realizou-se uma leitura flutuante dos resumos, visando eliminar 

sobreposições e selecionar exclusivamente artigos que atendessem aos seguintes critérios: 1) 

serem publicados em periódicos, excluindo-se resumos de eventos ou trabalhos de conclusão 

de curso; 2) terem como foco as práticas letradas acadêmicas, eliminando-se artigos em que a 

escrita fosse um aspecto irrelevante para o estudo; 3) de fato, conterem ambos os descritores, 

evitando possíveis equívocos na filtragem dos bancos de dados, que fornecem artigos 

desconexos à busca. Ao final desse processo, 12 artigos foram lidos integralmente para análise, 

visando ao mapeamento das publicações e à identificação de possíveis tendências e lacunas. A 

figura 2 ilustra um resumo da metodologia de filtragem aplicada. 
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Figura 2 – Metodologia aplicada na revisão de artigos nacionais 

 
Fonte: A autora, 2025. 

 

 

3.2.2 Revisão sistemática da literatura em dissertações e teses 

 

 

 De forma semelhante, foi conduzida uma busca pelas produções acadêmicas (teses e 

dissertações) nacionais e recentes acerca do tema. Para isso, foi utilizada a plataforma 

“Catálogo de teses e dissertações” da CAPES. A partir dos mesmos parâmetros da busca por 

artigos (Escrita acadêmica ou Letramento acadêmico e licenciatura em Ciências Biológicas), 

não foi encontrado nenhum resultado. Logo, foi preciso utilizar descritores mais amplos, como 

“escrita acadêmica” e “Ciência”, em conjunto, obtendo-se 66 resultados, assim como 

“letramento acadêmico” e “Ciência”, obtendo-se 58 resultados. O recorte temporal foi o mesmo 

da etapa anterior (2004-2024).  

 Em seguida, houve a etapa de filtragem, que consistiu na leitura dos títulos e resumos, 

a fim de identificar se: 1- a escrita acadêmica era um aspecto relevante da produção; 2- a 

produção referia-se às Ciências da Natureza (excluindo-se produções sobre Ciências Humanas, 

Sociais, Contábeis, entre outras), 3- a produção situava-se no contexto de licenciatura e 4- se o 
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texto completo estava disponível para leitura. Ao fim da filtragem, obteve-se 1 produção para 

a busca “escrita acadêmica” e “ciência” e 2 produções para a busca “letramento acadêmico” e 

“ciência”. É importante ressaltar que mais uma tese atendeu aos critérios, no entanto, não estava 

disponível para leitura, sendo excluída da análise. A figura 3 resume o percurso metodológico 

desta revisão. 

 

Figura 3 – Metodologia aplicada na revisão de teses e dissertações 

 
Fonte: A autora, 2025. 

 

 

3.3 Pesquisa com estudantes 

 

 

 Nesta seção, serão descritos os procedimentos adotados para a coleta e análise de dados 

primários obtidos a partir da participação de estudantes concluintes da licenciatura em Ciências 

Biológicas. Esta pesquisa foi submetida ao Sistema CEP/CONEP em fevereiro de 2024, por 

meio do site Plataforma Brasil, sendo aprovada em abril do mesmo ano pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UERJ, sob parecer nº 6.687.545 e Certificado de apreciação de apresentação 

ética nº 77850524.6.0000.5282. 
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3.3.1 Local e participantes da pesquisa 

 

 

 O local escolhido para a pesquisa foi a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Campus Maracanã, localizada no munícipio do Rio de Janeiro, capital do estado. O Campus 

oferece o curso presencial de Ciências Biológicas, modalidades bacharelado e licenciatura, 

sendo a última o objeto de análise do estudo. O curso está sob a responsabilidade do Instituto 

de Biologia Roberto Alcantara Gomes (IBRAG), com regime de horário integral e currículo 

vigente desde 2011 (IBRAG, 2024). A pesquisa foi devidamente informada e aprovada pela 

direção do instituto, conforme consta no Termo de Autorização Institucional (APÊNDICE A).   

 A escolha pelo Campus Maracanã da Universidade do Estado do Rio de Janeiro deve-

se, em primeiro lugar, ao conhecimento prévio da autora sobre a estrutura do curso de 

licenciatura em Ciências Biológicas e seu funcionamento institucional, o que favoreceu a 

condução da pesquisa. Além disso, a localização do campus, em região de fácil acesso e com 

boa infraestrutura de transporte, possibilitou melhor mobilidade para a realização das etapas 

presenciais da investigação. Esses fatores contribuíram para garantir a viabilidade logística da 

pesquisa e uma melhor aproximação com o contexto investigado. 

 É relevante destacar que a UERJ é pioneira na implementação da política de ações 

afirmativas, destinando vagas para estudantes de baixa renda, com deficiência, negros, 

índigenas, quilombolas e egressos de escolas da rede pública (UERJ, 2024). Além disso, possui 

políticas relevantes de permanência dos estudantes, como a bolsa permanência (transferência 

de renda mensal aos estudantes cotistas), auxílio de vulnerabilidade social e auxílio creche, por 

exemplo. Logo, o local atende a uma população diversificada de estudantes.  

 O grupo eleito para a participação na pesquisa foi o de concluintes de licenciatura em 

Ciências Biológicas, devido ao fato de provavelmente estarem engajados na escrita do trabalho 

de conclusão de curso (TCC). O requisito para participação na pesquisa foi o estudante estar 

inscrito na(s) disciplina(s) Projeto pedagógico I (PPI) e/ou Projeto pedagógico II (PPII). 

Segundo a ementa, a disciplina PPI é responsável pela apresentação de métodos e técnicas de 

pesquisa na Educação científica e pelo planejamento e elaboração do projeto pedagógico de 

conclusão do curso. Já a disciplina PPII  também é voltada para a abordagem da metodologia 

científica e tem como produto final o projeto pedagógico finalizado e a defesa da monografia. 

A disciplina é passível de até três períodos de adiamento, sem que o aluno seja reprovado 

(UERJ, 2003). Ainda assim, PPII apresenta um alto índice de retenção. Portanto, ambas as 



39 

disciplinas são oferecidas no final do curso e pressupõem contato inicial ou em fase mais 

avançada dos concluintes com o produto escrito final da graduação. 

 

 

3.3.2 Coleta de dados: questionário 

 

 

Um dos métodos de coleta de dados utilizados na pesquisa foi o questionário, definido 

por Gil (2002, p. 114) como “um conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo 

pesquisado”. A escolha pelo instrumento levou em conta o fato de este ser um meio eficaz, 

rápido e barato de levantamento de dados (GIL, 2002). Não há normas rígidas para a elaboração 

de questionários, no entanto, Gil (2002) pontua algumas recomendações, como a seleção 

minuciosa das perguntas, cuidado com o tamanho, presença de alternativas exaustivas às 

questões fechadas, entre outros.   

Para além das recomendações de Gil (2002), a construção do questionário foi baseada 

em apontamentos de Melo e Bianchi (2015). Os autores pontuam que o primeiro passo é um 

brainstorm, no qual, norteando-se pelos objetivos e problema da pesquisa, o(a) autor(a) do 

questionário lista o que deseja descobrir em seu público-alvo e constrói questões. A segunda 

etapa é a elaboração física do questionário, com seleção das questões relevantes. Neste caso, o 

instrumento foi elaborado utilizando-se a plataforma Google forms. 

Dessa forma, foram elaborados itens abertos e fechados. A primeira parte do 

questionário teve a finalidade de levantar o perfil sociocultural dos estudantes, com perguntas 

sobre idade, cotidiano, trabalho, universidade, etc. A segunda parte foi destinada ao campo da 

leitura e escrita acadêmicas, com a  finalidade de conhecer e diagnosticar as principais 

dificuldades e potencialidades dos estudantes, assim como hábitos de leitura, estratégias de 

escrita e aprendizagem, situações marcantes, comportamento docente, entre outras. Essas 

questões permitem reconhecer o grau de importância conferido pelos estudantes aos aspectos 

linguísticos, socioculturais e/ou cognitivos no desempenho de seu letramento acadêmico e se a 

universidade adota estratégias para mitigar suas possíveis dificuldades. Após esses itens, busca-

se, por meio de uma questão, reconhecer a visão dos estudantes sobre a importância do 

letramento acadêmico para o exercício da profissão docente em Ciências e Biologia. Por fim, é 

solicitado que os estudantes atribuam uma palavra à sua relação com a escrita acadêmica.  

Além disso, Melo e Bianchi (2015) pontuam que, uma vez construído o questionário, é 

interessante prosseguir para a terceira etapa, que consiste na avaliação da ferramenta por pares 
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que não foram envolvidos em sua construção. Desta etapa, participaram os integrantes do 

laboratório ao qual a autora participa, o LeBMol-Print, localizado na UERJ-Maracanã, assim 

como os estudantes de mesma turma no programa de Pós-Graduação. O questionário lhes foi 

fornecido com a adição de perguntas avaliativas no final (Fig. 4).  

 

Figura 4 – Questões adicionadas à avaliação do questionário 

 
Fonte: A autora, 2025. 

 

A etapa de avaliação contou com 16 respondentes, que forneceram sugestões valiosas 

para a elaboração da versão final da ferramenta. Com isso, duas perguntas foram retiradas, pois 

a maioria as considerou de difícil interpretação e a autora as reavaliou como desnecessárias. 

Além disso, houve modificação no formato de coleta de respostas para algumas questões, 

transformando-as de abertas para fechadas, a fim de facilitar a análise. O modelo final do 

questionário se encontra no apêndice B.  

A quarta etapa proposta por Melo e Bianchi (2015) consiste em uma validação do 

questionário em amostra da população-alvo. Esta etapa não foi realizada no estudo, devido à 

sua natureza qualitativa. Logo, a intenção é compreender um fenômeno de forma aprofundada 

e não buscar generalizações estatísticas quantitativas. Além disso, a inclusão da etapa de 

validação implicaria em um prolongamento significativo do cronograma de pesquisa. 

A divulgação da ferramenta ocorreu em grupos de Whatsapp destinados a estudantes do 

curso e também ao longo de uma intervenção na disciplina de Estágio Supervisionado V 

(ministrada pela professora Andréa Góes, nos períodos 2024.1 e 2025.1), exclusiva da 

licenciatura e que é cursada por estudantes concluintes. Os indivíduos que aceitaram participar 



41 

foram solicitados a declarar consentimento por meio da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (APÊNDICE C).  

 

 

3.3.3 Análise do questionário 

 

 

As questões fechadas do questionário foram organizadas e apresentadas no formato de 

tabelas ou imagens. É importante ressaltar que, para algumas das questões fechadas, optou-se 

pelo uso de escalas de Likert, contendo cinco opções graduadas com diferentes níveis de 

identificação com algum fenômeno proposto (LUCIAN, 2016). No entanto, a abordagem 

analítica desse estudo permanece qualitativa, uma vez que a escolha pelo uso de escalas 

graduadas não teve como objetivo a quantificação precisa de atitudes, mas a captação de 

tendências entre os participantes.  

As questões fechadas do questionário tiveram suas respostas analisadas e apresentadas 

graficamente com base na distribuição por cada categoria fornecida, permitindo captar 

tendências do contexto analisado. Quanto às questões abertas, optou-se pela metodologia de 

análise de conteúdo (BARDIN, 2011). A análise de conteúdo é um processo sistematizado de 

codificação e categorização, que permite a compreensão e interpretação dos dados de forma 

aprofundada. Há duas funções possíveis para a análise de conteúdo: a função de administração 

de prova, que ocorre quando há alguma hipótese prévia a ser confirmada ou refutada, e a função 

heurística, que ocorre quando não há pressuposições sobre o resultado da análise, o que a torna 

mais suscetível a insights e descobertas (BARDIN, 2011). Neste estudo, foi utilizada a função 

heurística, por se aproximar do caráter exploratório da pesquisa. Ainda não é claro até que grau 

os diferentes aspectos influenciam o letramento acadêmico, nem que descobertas podem ser 

feitas sobre este conceito, no entanto, espera-se que os dados forneçam uma maior compreensão 

de suas dimensões. A metodologia se divide em três etapas: a pré-análise, a exploração do 

material e o tratamento dos dados (BARDIN, 2011).  

 A pré-análise é responsável pela preparação e organização do material que será 

analisado. Primeiramente, houve uma leitura flutuante das respostas ao questionário, a fim de 

haver uma familiarização com os dados e definição de objetivos específicos da análise de cada 

questão (BARDIN, 2011).  

 Em seguida, há a etapa de exploração do material (BARDIN, 2011), que envolve a 

codificação e categorização do conteúdo, seguindo alguns pressupostos. Nesse contexto, é 
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essencial estabelecer uma unidade de registro, que representa a unidade básica para que o(a) 

pesquisador(a) possa examinar, categorizar e interpretar informações relevantes para a 

pesquisa. No presente estudo, a unidade de registro escolhida para a análise é o trecho, que 

poderá ter tamanho variável. As unidades de registro, por sua vez, são agrupadas em unidades 

de contexto, responsáveis por categorizar o documento e ajudar a compreender melhor os 

significados e a relevância de seu conteúdo. Devido à natureza heurística e exploratória do 

estudo, as unidades de contexto emergiram a posteriori, ou seja, surgiram de acordo com a 

leitura do material. Para facilitar a análise, os estudantes foram codificados de acordo com a 

ordem de leitura das suas respostas. Dessa forma, o primeiro estudante a ter suas respostas 

analisadas recebeu o código P1 e assim sucessivamente.  

 A terceira etapa, o tratamento de dados, é responsável pela “tradução dos dados”, ou 

seja, pela atribuição de sentido ao que foi levantado. Nesta etapa, os dados são analisados e, a 

partir do seu diálogo com o referencial teórico, são realizadas inferências e interpretações. 

Bardin (2011) salienta a importância de uma interpretação crítica dos resultados, que neste caso, 

será garantida pelo respaldo nos teóricos de referência.  

 É válido destacar que a última pergunta do questionário solicitava aos participantes que 

atribuíssem uma palavra capaz de representar sua relação com a escrita acadêmica. As respostas 

a essa questão foram utilizadas na criação de uma nuvem de palavras, gerada por meio da 

plataforma digital WordArt. A ferramenta permite construir representações visuais que 

destacam, por meio do tamanho e da posição das palavras, a frequência com que determinados 

termos foram mencionados. Essa representação gráfica foi utilizada como recurso 

complementar de análise qualitativa, contribuindo para a identificação de sentimentos 

recorrentes ou contrastantes associados à prática da escrita no contexto acadêmico. 

 

 

3.3.4 Coleta de dados: Produção do gênero resumo científico 

 

 

 A segunda etapa de coleta de dados se referiu à confecção de um resumo científico 

roteirizado pelos estudantes, a fim de permitir a análise de aspectos linguísticos de adequação 

ao gênero e também do uso de estratégias metacognitivas. O roteiro para a produção do resumo 

foi elaborado levando em conta a combinação de pressupostos teórico-metodológicos utilizados 

por Neves (2016) e Wischgoll (2016).  
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 Utilizou-se como texto-base a adaptação de um artigo original publicado pela 

comunidade discursiva do LeBMol-Print, ao qual a autora e suas orientadoras estão vinculadas. 

O texto, intitulado “A obra Admirável mundo novo no ensino interdisciplinar: fonte de reflexões 

sobre Ciência, Tecnologia e Sociedade” foi publicado pelos autores Góes, Borim, Kaufman, 

Santos, Siqueira e Vallim (2018), na revista Ciência & Educação, que é classificada com 

Qualis7 A1 de acordo com a última avaliação quadrienal da CAPES.    

 A escolha do texto atende a alguns critérios utilizados por Wischgoll (2016) em seu 

estudo de avaliação da eficácia de estratégias metacognitivas, tais como a familiaridade com o 

assunto (Educação em Ciências), estrutura simples, termos familiares e redação em língua 

nativa. Além disso, o texto foi adaptado para se adequar a 4 páginas, o que também atende aos 

critérios utilizados por Neves (2016) na avaliação do uso de estratégias metacognitivas por 

estudantes, que são a baixa extensão do artigo e a abordagem objetiva das ideias. A escolha de 

um mesmo texto-base para a produção dos resumos também pode favorecer a comparação de 

resultados. Outro motivo relevante para a escolha do texto foi a opção dos autores pela 

utilização de nomes livres para as seções, ao invés da explicitação de termos como “introdução, 

objetivo, resultados, etc.”, o que exige um conhecimento das estrutura do gênero artigo 

científico para a correta identificação de suas partes pelos estudantes.  

 O roteiro fornecido para elaboração do resumo (APÊNDICE D) apresenta inicialmente 

os dados gerais da pesquisa e pesquisadoras, além de espaço para identificação do estudante e 

lembrete de confidencialidade. Em seguida, o foco principal da atividade é delineado: ler e 

produzir um resumo científico claro e objetivo, com até 200 palavras, que abranja as partes 

essenciais do gênero, como introdução, referencial teórico, objetivos, metodologia, resultados 

e conclusões. São solicitadas também três palavras-chave que capturem o sentido do texto 

(WISCHGOLL, 2016).  

 Posteriormente à escrita do resumo, o mesmo roteiro possui três perguntas simples. A 

primeira delas é adaptada de Neves (2016) e questiona: "Quais informações na introdução do 

artigo contribuem para a construção do objetivo?". A segunda pergunta, também adaptada de 

Neves (2016), indaga: "Você acredita ter alcançado o objetivo da atividade? Reflita e explique 

sua resposta." A terceira pergunta, baseada no conceito de automonitoramento de Wischgoll 

(2016), é: "Você revisou o texto ou esta é a sua primeira versão?". Além disso, há um lembrete 

para que os estudantes não apaguem os realces e comentários realizados no corpo do artigo, a 

 
7 Qualis é um sistema utilizado pela CAPES, no Brasil, para classificar a qualidade dos periódicos científicos. Os 
periódicos são categorizados em estratos que vão de A1 (mais elevado) a C (mais baixo), considerando critérios 
como impacto e relevância na área de conhecimento. 
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fim de que a pesquisadora compreenda melhor o caminho metacognitivo traçado na resposta ao 

roteiro. 

 A aplicação do roteiro foi testada com 10 estudantes do curso de Mestrado Profissional 

no Programa de Pós-Graduação em Educação, Gestão e Difusão em Biociências da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, no segundo semestre de 2024. Os dados foram obtidos 

por meio de intervenção na disciplina Desenvolvimento de projeto, ministrada pela orientadora 

deste estudo, prof.ª Dr.ª Andréa Carla de Souza Góes. O objetivo deste teste foi avaliar a eficácia 

e a aplicabilidade do roteiro proposto, permitindo ajustes metodológicos caso houvesse 

necessidade. Os resumos produzidos pelos estudantes nesta fase foram analisados e foi 

constatada a viabilidade do método, assim como a estipulação do tempo de aplicação do roteiro 

para 1 hora e 30 minutos. 

 A aplicação do roteiro com os participantes da pesquisa foi realizada no primeiro 

semestre de 2025, a partir da marcação de encontro presencial com os estudantes respondentes 

do questionário que quiseram participar da segunda etapa. O encontro presencial ocorreu 

durante intervenção na disciplina Estágio Supervisionado V, pois tratava-se de um horário em 

que os alunos estariam na universidade, não sendo necessário o deslocamento somente para 

responder o resumo, o que geraria um custo adicional aos participantes. A participação na 

segunda etapa não foi obrigatória, mas foi necessário que quem participasse da escrita do 

resumo também tivesse respondido o questionário, para permitir possíveis correlações de dados. 

Nove participantes aceitaram participar desta etapa.  

 

 

3.3.5 Análise linguística dos resumos científicos  

 

 

 Os textos produzidos foram submetidos a análises linguística e metacognitiva. A análise 

linguística visa investigar a adequação dos manuscritos ao gênero resumo científico, levando 

em conta as normas e convenções produzidas para este gênero. A análise é adaptada de Santos 

(2010), que elenca alguns itens indispensáveis ao texto acadêmico, tais como coesão, clareza e 

coerência. Como a análise de aspectos de coesão demandam um conhecimento gramatical 

aprofundado, este estudo se concentra na coerência (organização lógica de frases e ideias) e 

clareza (simplicidade e precisão da linguagem) dos textos produzidos pelos estudantes.  

 Em relação à clareza, foram analisadas a presença ou ausência de algumas 

características que a compromotem, como duplo sentido, interrupções abruptas, excesso de 
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palavras e ordenação confusa (SANTOS, 2010). Para a coerência, foi utilizada metodologia 

semelhante à proposta em Santos (2010), ou seja, a análise do texto segundo os pressupostos 

de Charolles (2002). Segundo o autor, para que o texto seja coerente, ele deve obedecer às 

seguintes metarregras (CHAROLLES, 2002), dispostas no quadro 2. 

 

Quadro 2 – As quatro metarregras da coerência propostas por Charolles 

Metarregra Definição 

Metarregra da repetição 

Dispõe sobre a necessidade do uso adequado de 
elementos de recorrência textual, a fim de evitar 
repetições. Diversas estratégias podem ser 
utilizadas para este fim, como o emprego de 
pronomes ou a substituição de palavras. 

Metarregra da progressão 

O texto deve sempre avançar no grau de 
informações fornecidas. A fim de evitar a 
repetição indefinida do mesmo assunto, cada 
nova sentença ou parágrafo deve introduzir ideias 
novas ou desenvolver anteriores, evitando a 
redundância ou a estagnação. 

Metarregra da não-contradição 

O texto não deve possuir nenhum elemento que 
contradiga um conteúdo pressuposto. As ideias 
devem ser compatíveis entre si, evitando 
conflitos que possam confundir o(a) leitor(a). 

Metarregra da relação  

O texto não deve trazer elementos que não 
estejam relacionados aos demais. Por exemplo, 
na frase “Maria comprou um armário. Ela tem 
enxaquecas pavorosas” (CHAROLLES, 2002, p. 
76), a segunda oração não possui relação com a 
primeira.  

   Fonte: Adaptado de CHAROLLES, 2002.  

 

 Além disso, é válido ressaltar que esse estudo seguiu a utilização da palavra 

“dysfonctionnement”, aqui traduzida como “disfunção”, ao invés de “erro” (Reuter apud. Dias-

Chiaruttini et al., 2023). Dias-Chiaruttini e colaboradores (2023) defendem que o uso do termo 

disfunção visa eliminar o aspecto normativo e sancionatório atribuído ao erro, dando mais 

destaque à forma variável como os sujeitos lidam com o funcionamento da língua. O 

fluxograma abaixo revisa todos os aspectos que serão avaliados  nesta etapa (Fig. 5). 
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Figura 5 – Fluxograma da análise linguística 

. 
Fonte: A autora, 2025.  

 

 

3.3.6 Análise metacognitiva dos resumos científicos 

 

 

 Já em relação à utilização de estratégias metacognitivas, os textos foram analisados 

segundo pressupostos de Neves (2016) e Wischgoll (2016). Neves (2016) utilizou um roteiro 

de leitura de texto seguido por perguntas, para identificar a mobilização, pelos estudantes, das 

estratégias metacognitivas de reportar, sumarizar e analisar. No caso da proposta do presente 

estudo, as mesmas estratégias puderam ser analisadas, visto que para elaborar o resumo o aluno 

precisa: reportar, ou seja, destacar aspectos relevantes no texto de terceiros;  sumarizar, ou seja, 

reconhecer a estrutura do texto e de cada uma de suas partes e, por fim, analisar, que refere-se 

à interpretação de fenômenos, pretendida pela adição da primeira questão (NEVES, 2016). As 

perguntas adicionais (2 e 3) e as marcações no texto podem permitir identificar se o aluno 

realizou o automonitoramento de sua escrita (WISCHGOLL, 2016). O quadro 3 sintetiza os 

mecanismos de avaliação metacognitiva do presente estudo.   
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  Quadro 3 – Mecanismos de avaliação metacognitiva 

Aspecto metacognitivo O que foi analisado 

Reportar 

• Adequação do texto original sem perda de 

sentido; 

• Formulação das palavras-chaves com precisão e 

relevância. 

Sumarizar 
• Identificação das partes do texto base; 

• Ordenação das seções; 

• Uso de terminologia adequada à cada seção.  

Analisar 
• Resposta ao item 1: “Quais informações na 

introdução do artigo contribuem para a 

construção do objetivo?”. 

Automonitoramento 

• Respostas aos itens 2 e 3, respectivamente: 

“Você acredita ter alcançado o objetivo da 

atividade? Reflita e explique sua resposta” e 

“Você revisou o texto ou esta é a sua primeira 

versão?”; 

• Possíveis marcações e anotações nas folhas da 

atividade.   

  Fonte: A autora, 2025.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Revisão sistemática da literatura 

 

 

4.1.1 Periódicos nacionais 

 

 

 Os resultados desta subseção foram submetidos ao X Encontro Nacional de Ensino de 

Biologia e apresentados no dia 24 de outubro de 2024, em Belo Horizonte. Aqui, busca-se 

apresentar uma análise das principais lacunas e tendências observadas na revisão de artigos 

nacionais. Percebe-se uma escassez de produções sobre o tema, o que pode indicar que a 

abordagem do letramento acadêmico no contexto de licenciatura em Ciências Bilógicas ainda 

é limitada. Nota-se também uma maior predominância de trabalhos sobre o tema nos anos mais 

recentes, visto que 9 dos 12 artigos foram publicados nos últimos 4 anos. O quadro 4 exibe a 

lista de artigos levantada após a revisão da literatura. 

 

Quadro 4 - Lista de artigos selecionados e suas características gerais 

Título Autor, ano Revista Científica e 
escopo Objetivo geral 

A iniciação da escrita acadêmica 
em um curso de licenciatura em 

Ciências Biológicas 

TIBURZIO; 
BARBOSA, 

2021 

Cadernos CIMEAC 
(Educação) 

Analisar a construção 
da escrita acadêmica de 

alunos de uma 
disciplina de primeiro 

período 

Práticas de escrita em Ciências 
Biológicas: letramentos 

acadêmicos (re)contextualizados 

FISCHER; 
COLAÇO, 

2017 

Raído  
(Literatura e 
Linguística) 

Analisar a interação de 
estudantes participantes 
do PIBID com práticas 

de letramentos 
acadêmicos  

Letramento acadêmico em 
inglês e em português: um 

estudo de atividades avaliativas 
provenientes de disciplinas de 
um curso de graduação de uma 

instituição americana e uma 
brasileira 

ORNELLAS, 
2017 

BELT 
(Educação Linguística) 

Compreender como o 
letramento acadêmico é 

promovido em 
avaliações de uma 

instituição brasileira e 
uma americana 

O Meu Olhar como Disléxica 
Frente à Construção do 

Conhecimento no Curso de 

PEIXOTO; 
SANTOS, 

2022 

EAD em foco  
(Multidisciplinar) 

Analisar as 
experiências 

vivenciadas por uma 



99 

avanços tecnológicos [...] contribuindo assim para uma aula mais rica e diversa de 
biologia. 

 

Em decorrência do excesso de repetições, acredita-se que a metarregra da progressão 

também não tenha sido alcançada. O início do texto parece circular em torno da abordagem 

crítica e interdisciplinar da obra literária, não havendo progressão de ideias em períodos 

subsequentes, já que os mesmos termos e elementos temáticos reaparecem por três vezes 

seguidas. No entanto, nota-se que o texto cumpriu as metarregras da não-contradição e da 

relação.  

 No que diz respeito à clareza, acredita-se haver frases longas e ordenadas confusamente, 

como em: “A pesquisa utiliza como metodologia uma abordagem de temas CTS e sequência 

didática pela visão de Paulo Freire, aplicado ao 3º ano do Ensino Médio, nas aulas de Biologia, 

com debates de vídeo, trechos de livro e outros materiais”. Dessa forma, o entendimento do 

período foi prejudicado. O mesmo trecho apresenta uma ambiguidade, visto que a expressão 

“pela visão de Paulo Freire” pode referir-se tanto à pesquisa como um todo, quanto à 

metodologia, à abordagem de temas CTS ou até mesmo à sequência didática. Por fim, acredita-

se que o texto não apresentou nenhuma ocorrência de interrupções abruptas que pudessem 

comprometer a sua clareza.  

 As dificuldades enfrentadas com a coerência e clareza vão ao encontro do relatado pela 

estudante no questionário. A estudante relatou insegurança quanto a aspectos como adequação 

à norma culta, ao público-alvo e organização de ideias nos parágrafos e seções corretas. Quando 

questionada sobre as suas dificuldades com a escrita, a estudante alega:  

 
Acredito que o prazo, pois atualmente tudo é muito corrido e quando não se tem 
muita experiência, se leva mais tempo para aperfeiçoar uma escrita. Então a 
pressão do tempo e do desempenho são minhas maiores dificuldades. 

 

 Além disso, a estudante acredita que os momentos negativos marcantes de sua 

trajetória envolveram a “pressão e a insegurança da pré-entrega” de atividades. É interessante 

o fato de a participante ter relatado experiência em todos os gêneros constantes no 

questionário, já ter finalizado o mesmo curso na modalidade bacharelado e ainda assim se 

considerar inexperiente e insegura frente à escrita na universidade. Mais uma vez, e de forma 

recorrente nesta pesquisa, as relações de poder e identidade que permeiam a universidade 

são destacadas. Ressalta-se, assim, a impossibilidade de tratar aspectos superficiais da língua 

de forma descontextualizada e destacada do âmbito social (BAKHTIN, 1998).  
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 Dando prosseguimento à análise metacognitiva do texto produzido pela estudante, 

infere-se que em relação à habilidade de reportar, a estudante apresentou dificuldades. Ainda 

que todas as seções estejam presentes, ela não conseguiu capturar e transpor a essência do artigo 

para o seu resumo. Ao longo de todo o texto, a participante apresenta as ideias do artigo de 

forma genérica e excessivamente sumarizada, como em “aborda sobre leitura crítica, 

interdisciplinaridade e Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS)”. O mesmo é observado no 

objetivo transposto para o resumo, visto que a estudante alega que o artigo visava “ensinar 

biologia de maneira interdisciplinar e crítica”, parecendo se tratar de um artigo didático, quando 

na realidade ele apresenta uma análise científica da aplicação de uma sequência didática em 

escola. Assim, o texto mais parece relatar os temas trabalhados no artigo do que se aprofundar 

em como eles foram trabalhados e com qual finalidade. Apesar disso, a escolha de palavras-

chave revelou os pontos centrais do artigo: leitura crítica, interdisciplinaridade e Ciência-

Tecnologia-Sociedade.  

 Quanto à habilidade de sumarizar, nota-se que a estudante ainda não domina 

integralmente as convenções do gênero resumo acadêmico. Ainda que contenha as principais 

seções esperadas em um texto acadêmico, o manuscrito aproxima-se mais de uma sinopse de 

livro ou apresentação narrativa do que de um resumo científico. Parece haver uma confusão 

entre os componentes de cada seção, já que a introdução traz elementos mais próprios do 

referencial teórico, enquanto o referencial teórico em si está pouco fundamentado, com 

linguagem genérica (“tem por introdução um resumo[...]”), demonstrando possível 

desconhecimento da função específica de cada seção. O mesmo é notado na metodologia, onde 

em vez de explicar como houve a coleta e análise de dados, a estudante repete os referenciais 

teóricos: “utiliza como metodologia uma abordagem de temas CTS e sequência didática pela 

visão de Paulo Freire [...]”. Além disso, a estudante transcreve o título do artigo na introdução, 

o que é incomum no gênero analisado, visto que normalmente o resumo científico aparece na 

primeira página do artigo, onde já consta o título.  

 Conforme explicado, essas dificuldades também foram relatadas pela estudante em seu 

questionário, visto que considera-se insegura para adequar a linguagem ao público-alvo e 

ordenar ideias nas seções e parágrafos corretos.  

 No que diz respeito à habilidade de automonitoramento, a estudante afirma ter revisado 

rapidamente o texto. No entanto, a marcação no artigo-base envolve palavras dispersas, como 

“interdisciplinar”, “mecânica”, “consumismo”, entre outras, o que não demonstra um 

planejamento muito estruturado de sua escrita, mas sim um destaque de palavras consideradas 

interessantes e que, ainda assim, não figuraram no resumo final. A participante afirma que 
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“provavelmente conseguiu atingir o objetivo”, o que, na escala utilizada neste estudo, 

corresponde à categoria mais próxima do “sim”. Logo, ainda que seu texto não tenha atendido 

plenamente às regras e convenções do gênero resumo acadêmico, sua postura diante da tarefa 

sugeriu segurança nesse contexto. Dessa forma, P4 apresenta um certo desconhecimento do que 

é esperado para o gênero em questão, notado na diferença entre a sua expectativa e o texto 

produzido. Mais uma vez, reforça-se a necessidade de instruções mais claras no meio 

acadêmico.  

 Quanto à habilidade de analisar, acredita-se que a participante tenha conseguido cumprir 

a atividade proposta, sendo capaz de identificar que “as informações sobre a importância da 

leitura crítica e de ficção” e “suas implicações na área de CTS” pavimentaram o caminho do 

artigo rumo à construção do objetivo.  

 

 

4.3.5 Participante P5 

 

 

 No Quadro 16, encontra-se o resumo elaborado pela estudante P5. O seu manuscrito foi 

delimitado de acordo com as seçõs correspondentes ao gênero resumo científico.  

 

 Quadro 16 - Resumo produzido pela estudante P5, dividido em seções 

Introdução + 
Referencial Teórico 

Os autores defendem a utilização de ficção científica de qualidade, 
definida por Piassi (2013), aquela que afeta o modo de vida na sociedade, 
como ferramenta para o fortalecimento do pensamento e leitura crítica, 
como também do letramento científico no ensino de ciências. 

Objetivo 
Os seus objetivos eram utilizar uma obra de ficção científica em sala de 
aula como forma de corroborar os estudos que mostram que utilizar temas 
sociocientíficos contribuem para a construção do pensamento crítico.    

Metodologia 

A metodologia utilizada foi  a apresentação de 4 situações problemas que 
tiveram como embasamento teórico o livro “Admirável Mundo Novo” e 
a sensibilização prévia com situações problemas específicas. Esta 
atividade foi realizada em uma turma do terceiro ano do ensino médio e 
em 4 tempos de aula.  

Resultados 

O resultado obtido foi positivo, a aplicação da metodologia 
corroborou para o objetivo dos autores: utilizar temas 
sociocientíficos contribuem para a construção do pensamento 
crítico. A prova disso foi que a maior parte dos alunos que não 
conheciam o livro, demostraram interesse nele.  
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Conclusão Portanto, a sensibilização e estímulo a utilização de ficção científica de 
qualidade contribuiu para o pensamento crítico e a cidadania ativa. 

Palavras-chave Engajamento social, letramento científico, percepção crítica. 

 Fonte: A autora, 2025.  

 

 Acredita-se que, de um modo geral, o texto produzido pela estudante seja claro e 

coerente. Uma única disfunção pode ser observada na repetição do termo “situações problemas” 

em um mesmo período, o que não atende à metarregra da repetição. Além disso, o mesmo 

trecho, destacado a seguir, possui uma ordenação confusa, o que prejudicou a sua clareza: 

 
A metodologia utilizada foi  a apresentação de 4 situações problemas que tiveram 
como embasamento teórico o livro “Admirável Mundo Novo” e a sensibilização 
prévia com situações problemas específicas. 

 

 A participante P5 afirma-se segura quanto à sua habilidade de redigir resumos 

acadêmicos. Além disso, considera-se segura para adequar seus escritos à norma culta. 

Acredita-se, portanto, que no que diz respeito aos aspectos superficiais da língua, a estudante 

possua uma autopercepção condizente com as suas reais habilidades.   

 Quanto às habilidades metacognitivas, acredita-se que a participante tenha cumprido 

pracialmente a de reportar, pois conseguiu captar as principais ideias do texto sem grande perda 

de sentido. No entanto, a abordagem CTS, que é referencial teórico central do artigo, não foi 

citada no manuscrito da participante. Além disso, a explicação da metodologia não é suficiente 

para que o leitor entenda como o trabalho foi estruturado, visto que não menciona a construção 

de uma sequência didática e nem a forma como os dados foram analisados. Por sua vez, as 

palavras-chave escolhidas não retratam com precisão a essência do estudo, além de não terem 

a concisão e especificidade esperadas. 

 A estudante conseguiu mobilizar a habilidade de sumarizar, visto que soube reconhecer 

e organizar as ideias do texto nas seções esperadas para o gênero. Além disso, houve o uso 

correto da terminologia específica para cada seção. Uma disfunção encontrada na compreensão 

das seções e pressupostos do texto científico foi a apresentação da hipótese do texto, “utilizar 

temas sociocientíficos contribuem [sic] para a construção do pensamento crítico”, como se 

fosse o seu objetivo. Ainda que relacionados, há uma diferença normativa entre os elementos: 

enquanto o objetivo delimita a intenção da pesquisa, a hipótese representa uma suposição a ser 
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testada. Dessa forma, pressupõe-se que a estudante tenha familiaridade com textos circulantes 

no curso de Ciências Biológicas e seus respectivos elementos, ainda que cometa algumas 

disfunçõe esperadas.  

 Sobre o automonitoramento, P5 parece estar consciente sobre o seu processo de escrita, 

afirmando ter revisado o texto e tendo feito marcações e anotações pertinentes no corpo do 

artigo. Quanto à sua segurança em adequar o texto ao público-alvo e ordenar ideias em 

parágrafos e seções corretas, a estudante afirma estar segura. No entanto, o estudante 8 acredita 

ter cumprido “parcialmente” a proposta da atividade, mais uma vez surgindo a hipótese de auto-

consciência de pontos a serem aprimorados em sua escrita, mas também a de baixa percepção 

de autoeficácia por crença de não-pertencimento à comunidade discursiva acadêmica. 

 A maior dificuldade do estudante reside na falta de tempo para a leitura, segundo ele, 

processo dificultado por residir com os pais. É interessante observar que seu momento marcante 

positivo foi um acontecimento anterior à universidade, que o impactou justamente pelo fato de 

não receber estímulo, em casa, para ler e escrever. Assim, acredita-se que seus Discursos 

primários destoem daqueles secundários que circulam na universidade, o que pode ocasionar 

um sentimento de “estranheza” (GEE, 2015a; 2015b).  

 No entanto, ao relatar a sua facilidade com a escrita, a estudante cita o hábito de rodear-

se de pessoas que possuam o hábito de ler e o ímpeto de aumentar a consciência acadêmica. 

Levanta-se, portanto, a hipótese de que a estudante esteja em processo de aquisição do Discurso 

acadêmico ou que esteja realizando o que Gee (2015b) chama de “mascaramento de discursos” 

[mushfaking]. Este fenômeno, segundo o linguista, ocorre quando o indivíduo sente-se em 

conflito em relação aos seus Discursos primários e os secundários dominantes, tendo 

dificuldade de se reconhecer no ambiente acadêmico. Desa forma, muitos empregam um 

esforço consciente para mascarar os Discursos primários e melhor atuar na comunidade 

acadêmica, o que neste caso, pode ser alcançado pelo fato do estudante rodear-se de pessoas 

que dominem os Discursos aos quais não tem acesso em seu ambiente familiar. 

 A participante também demonstrou mobilização da habilidade de analisar, visto que 

identificou corretamente os elementos da introdução que guiam o leitor ao seu objetivo. Nesse 

caso, a estudante citou “as informações e descrições relacionadas ao pensamento crítico [...]”. 

 

 

 

 
8 Ao longo de suas respostas, o estudante P5, que identifica-se como não-binário, alternou entre o uso de pronomes 
femininos e masculinos. Logo, optou-se por essa alternância no texto, em respeito à sua identidade de gênero.  
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4.3.6 Participante P6  

 

 

 O manuscrito da participante P6 está apresentado no Quadro 17, destacando-se as 

devidas seções esperadas para o gênero resumo acadêmico.  

 

 Quadro 17 - Resumo produzido pela estudante P6, dividido em seções 

Introdução + 
Referencial Teórico 

As propostas curriculares para o ensino de ciências na perspectiva 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), buscam incentivar a formação de 
estudantes/jovens conscientes, críticos e participativos na sociedade. 
Assim, a CTS se alinha ao incentivo à leitura e ao letramento científico,  
utilizando ficção literária como ferramenta. A abordagem CTS apresenta 
caráter interdisciplinar sobre temas sociopolíticos ambientais, se 
aproximando da abordagem temática de Paulo Freire.  

Objetivo 
Esse manuscrito visa discutir o impacto de uma obra de ficção científica 
intitulada Admirável Mundo Novo de Huxley, 1932 na sala de aula e 
estimular o senso crítico.  

Metodologia 

A obra aborda temas que tangem genética, reprodução humana, ética e 
relações estruturais da sociedade, motivando as questões problema. A 
intervenção constitui-se de uma sequência didática baseada em questões 
problema aplicada em uma turma de 3º ano do Ensino Médio. A coleta de 
dados envolveu questionário individua e produção textual, ambos 
analisados qualitativamente.  

Resultados A proposta, de caráter interdisciplinar, promoveu engajamento dos 
alunos, estimulou olhar crítico e foi bem recebida pelos alunos.   

Conclusão  

Palavras-chave Ciência-Tecnologia-Sociedade, Ensino, interdisciplinar.  

 Fonte: a autora, 2025.  

 

 Apesar de haver a recorrência de termos como “CTS”, “ficção”, “obra” e “proposta”, 

acredita-se que, pelo fato de os termos reincidentes serem relevantes ao tema do artigo, é 

aceitável e esperado que haja a sua repetição. No entanto, o último período apresenta uma 

reincidência próxima do termo “alunos”, sem uso de sinônimos ou pronomes para evitá-la, o 

que configura uma disfunção da metarregra proposta por Charolles (2002).  

 Em relação à progressão, acredita-se que essa metarregra não foi cumprida, 

principalmente na primeira metade do resumo produzido, que parece circular em torno da 
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apresentação da abordagem CTS e sua relação com a participação na sociedade. Dessa forma, 

o texto não avançou com novas ideias no início e parece ter havido uma certa “falta de espaço” 

para a abordagem mais completa da metodologia, resultados e conclusão.  

 Também houve disfunção associada à relação entre ideias subsequentes, notada no 

trecho “Assim, a CTS se alinha ao incentivo à leitura e ao letramento científico, utilizando 

ficção literária como ferramenta”. Na realidade, as autoras do artigo propuseram o uso de ficção 

literária associado à abordagem CTS, porém não há fundamentação na literatura referenciada 

pelo artigo que estabeleça uma relação clara entre o referencial CTS e o uso de obras literárias 

no ensino. 

 No entanto, não foi encontrada nenhuma disfunção associada à metarregra da não-

contradição. Já quanto à clareza, não houve disfunções significativas que a comprometessem. 

Um único ponto a se destacar nesse sentido é a ordenação confusa do período “Esse manuscrito 

visa discutir o impacto de uma obra de ficção científica intitulada Admirável Mundo Novo de 

Huxley, 1932 na sala de aula e estimular o senso crítico”. 

 A participante P6 afirmou no questionário sentir-se segura quanto à adequação de seus 

textos à norma culta e ao público-alvo, além de também sentir segurança com a escrita do 

gênero resumo. Quando questionada sobre as suas dificuldades com a escrita de gêneros 

acadêmicos, a estudante mencionou que possui dificuldade em escrever de forma fluida em 

trabalhos extensos, tendo medo de soar repetitiva. Essa dificuldade pôde ser percebida na escrita 

do seu resumo, visto que a principal disfunção observada relaciona-se  

à metarregra da progressão, a qual a estudante não cumpriu devido à ruminação das mesmas 

ideias. Dessa forma, nota-se correspondência entre a autopercepção da estudante e a análise 

textual realizada, o que demonstra sua consciência sobre o próprio processo de escrita e os 

desafios que enfrenta.   

 No que diz respeito ao uso de estratégias metacognitivas, acredita-se que a estudante 

tenha conseguido mobilizar a habilidade de reportar na escrita do manuscrito, visto que transpôs 

as partes essenciais para o entendimento do trabalho ao resumo. Ainda que algumas questões 

de coerência e coesão previamente mencionadas prejudiquem o entendimento do texto, a 

participante mostrou compreender a estruturação do gênero resumo científco. A escolha de 

palavras-chave também foi apropriada às ideias centrais do texto. 

 Além disso, a participante conseguiu mobilizar a habilidade de sumarizar, organizando 

as informações do artigo de forma sequencial e coerente com as seções esperadas para o gênero. 

É possível identificar elementos típicos da introdução, objetivo, metodologia e resultados, 

embora as marcações entre essas seções não estejam explicitamente destacadas. Pontos a serem 
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aprimorados incluem a ampliação da apresentação de resultados e a apresentação de uma 

conclusão para o trabalho.  

 Estes achados reforçam o que foi apresentado pela estudante na etapa de resposta ao 

questionário, visto que afirmou segurança na escrita do gênero resumo, na ordenação de ideias 

em parágrafos e seções correspondentes e na adequação do texto ao público-alvo. Sua 

insegurança sobre soar repetitiva, que foi confirmada na construção de um texto com baixa 

progressão entre os períodos (CHARROLES, 2002), não exerceu influência na sua mobilização 

das habilidades de sumarizar e reportar.  

 Sobre o automonitoramento, a estudante fez marcações pertinentes no texto, afirma tê-

lo revisado e marcou que “provavelmente” atingiu o objetivo da atividade. Dado o seu 

satisfatório cumprimento da escrita de um resumo adequado às normas e convenções da 

comunidade discursiva, ainda que com questões de coerência, acredita-se que a estudante tenha 

desenvolvido um senso de autoeficácia condizente com o seu letramento acadêmico.  

 Por fim, a habilidade de analisar também foi mobilizada, visto que a participante 

conseguiu relacionar conhecimentos distintos de forma adequada. Ela afirma que “o papel da 

leitura na formação de jovens críticos” foi uma importante informação para a construção do 

objetivo do artigo.  

 

 

4.3.7 Participante P7 

 

 

 Abaixo (Quadro 18), encontra-se o resumo produzido pela estudante P7 dividido nas 

seções correspondentes ao gênero em questão. Acredita-se que o texto tenha atendido às 

metarregras de coerência e aos aspectos de clareza analisados neste trabalho, não apresentando 

nenhuma disfunção significativa.  

 

 Quadro 18- Resumo produzido pela estudante P7, dividido em seções 

Introdução  

Admirável Mundo Novo (1932) de Aldous Huxley é um romance 
distópico que relata uma humanidade dominada com auxílio do 
desenvolvimento científico e tecnológico. Abordando temas variados 
como ciência, medicina, política, história, antropologia, o livro possui 
grande potencial interdisciplinar.  

Objetivo 
O objetivo deste trabalho foi abordar tal potencial no ensino básico, 
possibilitando compreensão e percepção crítica de diversos temas 
transversais já abordados durante o percurso escolar do aluno.  
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Referencial teórico Utilizando o enfoque CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) e tendo 
como referência a pedagogia desenhada por Freire,   

Metodologia 
uma série de atividades foram desenvolvidas e aplicadas numa 
turma de terceiro ano do Ensino Médio da Rede de Ensino Estadual 
do Rio de Janeiro.  

Resultados 

Os alunos reconheceram o potencial interdisciplinar da obra e das 
atividades apontando onde e como viram os temas em suas aulas. A 
metodologia permitiu a reflexão crítica nos alunos sobre seus papeis como 
parte da sociedade. Houve interação significativamente positiva dos 
participantes.  

Conclusão 

Este trabalho, então, permitiu abordagem singular de ensino, conectando 
disciplinas variadas ao Ensino de Ciências, aproximando alunos de 
hábitos de leitura, permitindo o ensino interdisciplinar e provocando o 
pensar crítico.  

Palavras-chave CTS, interdisciplinaridade, leitura.  

 Fonte: A autora, 2025.  

  

Na etapa de questionário, a estudante afirmou-se “segura” em relação à redação de 

resumos científicos. No que diz respeito à adequação de seus textos à norma culta, a estudante 

afirmou-se neutra. Logo, é possível notar uma discrepância entre a autopercepção da estudante 

e o seu real desempenho, visto que mesmo apresentando um texto sem disfunções relacionadas 

à superfície da estrutura textual, não se percebeu plenamente segura para realizá-lo.  

 Quanto à metacognição, acredita-se que a habilidade de reportar não tenha sido atingida 

pela estudante, visto que a redação de seu resumo não foi fidedigna ao texto original. As seções 

de introdução, objetivo e metodologia não tiveram o detalhamento necessário para transmitir 

as ideias principais do artigo. O objetivo dá a entender que o trabalho visou somente à descrição 

da aplicação de uma proposta pedagógica em escola, não deixando claro o teor investigativo da 

pesquisa. Além disso, a metodologia faz menção a “uma série de atividades” aplicadas no 

Ensino Médio, sem, no entanto, explicitar quais atividades foram aplicadas e como os dados 

foram coletados e analisados. As palavras-chave, contudo, foram adequadas aos eixos centrais 

do artigo. 

 No que diz respeito à habilidade de sumarizar, também acredita-se que ela não foi 

mobilizada pela estudante. Apesar de ter conseguido estruturar o texto nas seções necessárias e 

de uma forma organizada, acredita-se que a participante tenha apresentado dificuldades no 

reconhecimento das seções. A introdução escrita por ela apresentou somente informações sobre 

a obra literária, cuja descrição encontrava-se na metodologia do texto original. Dessa forma, o 
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leitor não consegue entender em um primeiro momento sobre o que o texto se trata, visto que a 

primeira seção esperada em um texto do gênero não está corretamente descrita.  A participante 

também não conseguiu identificar satisfatoriamente o objetivo do trabalho, omitindo o fato de 

que as autoras visavam investigar o impacto da aplicação da sequência didática. De forma 

similar, a metodologia também não foi completamente reconhecida, visto que aspectos 

importantes foram deixados fora da versão final, conforme mencionado anteriormente. 

 A respeito do automonitoramento, acredita-se que esta habilidade também não foi 

alcançada. A estudante afirma ter revisado o texto, no entanto, observa-se que o seu 

planejamento não foi plenamente estruturado, visto que o artigo fornecido não apresentou 

nenhum tipo de marcação ou anotação, o que sugere que o manuscrito foi redigido conforme a 

participante lia o texto-base. Dessa forma, não parece ter havido uma etapa intermediária de 

organização do pensamento e refinamento do texto. Sobre o cumprimento da atividade, a 

participante afirma que “provavelmente” atingiu o objetivo. Tendo em vista a inadequação de 

seu manuscrito ao que a comunidade espera do gênero, é possível afirmar que a estudante se 

beneficiaria de instruções explícitas sobre as normas e convenções do gênero, favorecendo o 

desenvolvimento de uma postura mais crítica e reflexiva diante do próprio processo de escrita.  

 Quanto às habilidades de adequar o texto ao público-alvo e ordenar ideias em parágrafos 

e seções corretas, a estudante considerou-se neutra. Ela afirma que sua maior dificuldade com 

a escrita reside na base teórica, enquanto sua facilidade reside na autocrítica. No entanto, 

considerando-se a análise do manuscrito produzido, observa-se que a estudante ainda apresenta 

dificuldades na adaptação de seu texto às expectativas da comunidade acadêmica para o gênero 

em questão. Logo, reforça-se a necessidade de uma política de feedbacks na instituição para 

que os estudantes percebam as disfunções e sucessos de seus escritos.  

 Por fim, a participante também não mobilizou a habilidade de analisar, apresentando, 

neste contexto, uma cognição mais definicional em detrimento da relacional. Quando 

questionada sobre o que possibilitou a construção do objetivo, a estudante apontou “os 

referenciais teóricos e a metodologia, assim como o parágrafo que o consta”. Dessa forma, ela 

não conseguiu selecionar explicitamente os conteúdos prévios que auxiliaram na construção do 

objetivo. 

Os achados também chamam atenção para como o domínio da norma culta da língua 

não interferiu no atendimento ao gênero proposto. Isso porque, ainda que não tenha cometido 

nenhuma disfunção significativa de clareza e coerência, a estudante não parece compreender as 

normas e convenções estabelecidas para o resumo científico. Este resultado aponta para o 

caráter heterogêneo e contextual da linguagem, visto que para além da compreensão dos 
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aspectos formais da língua, é preciso compreender como os enunciados são moldados pelas 

condições sociais e finalidades comunicativas dos escritores (BAKTHIN, 1997). Segundo o 

autor, é preciso grande domínio do gênero para empregá-lo livremente, de forma que “muitas 

pessoas que dominam magnificamente uma língua sentem amiúde total impotência em alguns 

campos da comunicação porque não dominam na prática as formas de gênero de dadas esferas 

(BAKHTIN, 1997, p.284). Logo, segundo o autor, não se trata de uma “pobreza vocabular”, 

mas de uma inabilidade com o tipo de enunciado proposto. Desta forma, a adoção de instruções 

explícitas para a redação de gêneros pelos docentes poderia auxiliar estudantes que ainda não 

conhecem suas regras, como a P7.  

 

 

4.3.8 Participante P8 

 

 

 O manuscrito produzido pela estudante P8 encontra-se no Quadro 19, com suas seções 

delimitadas pela pesquisadora.   

 

 Quadro 19 – Resumo da participante P8, divido em seções 

Introdução  

A leitura é uma forte aliada no processo de expandir os horizontes e 
quando utilizada com esse viés fortalece o senso crítico dos alunos. Nesse 
sentido, a prática docente busca aproximar o conhecimento científico da 
realidade do estudantes, nesse modo, através do uso ed debates e 
discussões e com o uso da interdisciplinaridade.  

Referencial teórico A partir disso, e no repertório da ciência-tecnologia e sociedade (CTS),  

Metodologia 

foi escolhido o livro de ficção científica Admirável Mundo Novo que 
narra a história de uma sociedade autoritária e desumanizada divididas 
em castas, obtidas na manipulação de embriões. Foram destacadas quatro 
situações problemas que resultaram em um questionário aplicado em uma 
turma de Ensino Médio com 33 alunos de 16 a 19 anos de forma 
individual e as grases foram agrupadas em categorias e colido um 
depoimento. 

Resultados 
Dentre os discentes, apenas um havia lido a obra, entretanto, a 
atividade despertou o interesse de 27 alunos, dentre os relatos, foi 
destacado questões sobre consumismo e valores sociais.   

Conclusão Logo, o uso de CTS e de leitura mostrou contribuir para o pensamento 
crítico dos alunos e estímulo o uso de debate pelos professores.  
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Palavras-chave Interdisciplinaridade, CTS.  

 Fonte: A autora, 2025.  

 

 Obesrva-se que as metarregras da não-contradição, repetição e progressão foram 

respeitadas, ao passo que a da relação foi descumprida. Em diversos momentos do texto, é 

observada uma ausência de relação lógica entre frases subsequentes. O trecho que melhor ilustra 

essa disfunção é “Foram destacadas quatro situações problemas que resultaram em um 

questionário aplicado em uma turma de Ensino Médio com 33 alunos de 16 a 19 anos de forma 

individual e as frases foram agrupadas em categorias e colido [sic] um depoimento”.  Nessa 

frase, não há relação explícita entre as situações problema, oquestionário aplicado, as frases 

agrupadas e os depoimentos colhidos, de forma que o entendimento da metodologia do artigo 

é seriamente comprometido.   

 Acredita-se, também, que a clareza do texto foi significativamente comprometida, o que 

também pode ser especialmente ilustrado pelo trecho citado acima. Além da já mencionada não 

relação entre as ideias, o período apresenta-se excessivamente longo e com a ordenação 

demasiadamente confusa. O trecho a seguir também exemplifica a confusão de ordem e excesso 

de palavras: “Nesse sentido, a prática docente busca aproximar o conhecimento científico da 

realidade dos estudantes, nesse modo, através do uso de debates e discussões e com o uso da 

interdisciplinaridade”.  

 O trecho a seguir, também excessivo e desordenado, apresenta uma disfunção associada 

à ambiguidade: foi escolhido o livro de ficção científica Admirável Mundo Novo que narra a 

história de uma sociedade autoritária e desumanizada divididas em castas, obtidas na 

manipulação de embriões. A expressão “divididas” dificulda o entendimento do texto, visto que 

“sociedade” está no singular e “castas” no plural. Essa construção acaba prejudicando a clareza 

da expressão “obtidas na manipulação de embriões”, já que não fica claro se a sociedade ou as 

castas foram originadas dessa forma.  

 Também é possível observar interrupções abruptas de ideias, pois conforme 

mencionado, diferentes pontos foram frequentemente condensados em um mesmo período. No 

trecho a seguir é possível observar uma interrupção: “Dentre os discentes, apenas um havia lido 

a obra, entretanto, a atividade despertou o interesse de 27 alunos, dentre os relatos [...]”.  O 

período passa uma ideia de que irá ser desenvolvido interesse dos 27 alunos pela obra, mas essa 

ideia é prontamente interrompida por “dentre os relatos” e substituída por outra.  
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 A estudante considera-se neutra (nem segura, nem insegura) frente às suas habilidades 

de escrita de diferentes gêneros, incluindo o resumo. Além disso, também considera neutra a 

adequação de seus escritos à norma culta e ao público-alvo. Entre as suas dificuldades, relata 

ter falta de costume com a escrita, ao passo que gosta de ler bastante. Quando questionada sobre 

uma situação marcante positiva, a estudante citou “um elogio em uma atividade que tinha 

achado ruim. A autocrítica é um problema”. Já sobre uma situação negativa, P8 afirma se tratar 

de uma crítica não construtiva, que não explicou o que havia de errado em seu texto. 

 Diante da análise textual realizada e das respostas fornecidas pela participante no 

questionário, levanta-se a hipótese de que a estudante P8 talvez não tenha consciência plena das 

disfunções presentes em seu texto. A sua autopercepção “neutra” quanto à adequação à norma 

culta, ao público-alvo e à escrita de gêneros acadêmicos pode indicar uma ausência de critérios 

definidos para avaliar a própria produção ou uma dificuldade em reconhecer aspectos 

estruturais do texto que comprometem sua clareza e coesão. Dessa forma, sua insegurança 

parece estar mais voltada ao julgamento externo do que à identificação de problemas objetivos 

em sua escrita.  

 Assim, considera-se importante que a formação acadêmica envolva não somente uma 

maior explicitação do que se espera na escrita dos gêneros que circulam no curso, como também 

momentos de reflexão acerca dos escritos dos estudantes. Tornou-se claro nas respostas da 

participante o quanto ela valoriza a opinião de membros mais experientes das comunidades 

discursivas, de forma que mais uma vez é reforçada neste estudo a importância da adoção de 

uma política de feedbacks construtivos pelos professores universitários.  

 Em relação à análise metacognitiva, no que diz respeito à mobilização da habilidade de 

reportar o texto, acredita-se que a estudante não conseguiu realizá-la, visto que aspectos centrais 

para o entendimento do artigo, como o seu objetivo e partes do resultado, foram omitidos. As 

palavras-chaves revelam eixos temáticos importantes no artigo, no entanto, estão presentes em 

seu título, o que pode indicar uma seleção pouco criteriosa. Além disso, a participante não 

cumpriu com o mínimo de palavras-chave solicitado (3).  

 Sobre a habilidade de sumarizar, também não parece ter havido mobilização pela 

participante, já que, apesar da tentativa de estruturar o resumo em seções, a identificação e a 

organização dessas partes revelam compreensão parcial das convenções do gênero resumo 

científico. A ausência da seção de objetivo no artigo compromete o seu entendimento pelo 

leitor, já que se trata de um dos principais elementos do texto. Além disso, a omissão de 

resultados importantes, assim com a priorização de aspectos irrelevantes na metodologia, em 
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detrimento de informações essenciais sobre coleta e análise de datos, indicam pouco 

reconhecimento das seções integrantes do gênero em questão.  

 Vale ressaltar que a estudante se considera neutra em relação à sua habilidade de escrita 

de diferentes gêneros, inclusive resumos, além de também sentir-se neutra frente à adequação 

de seus textos ao público-alvo e à ordenação de ideias em parágrafos e seções correspondentes. 

A estudante também reforça ser autocrítica e atribui grande importância à opinião de membros 

mais experientes sobre seus escritos, afirmando não receber feedbacks com frequência, sendo 

este fato tão relevante que a tenha marcado negativamente. Dessa forma, acredita-se que 

instruções explícitas sobre a escrita e reescrita dos gêneros, além de feedbacks construtivos, 

seriam importantes para essa estudante, devido à certas inadequações de sua produção textual 

às normas e convenções do meio acadêmico.  

 Quanto ao automonitoramento, acredita-se que a habilidade não foi devidamente 

mobilizada pela estudante. A participante afirma ter revisado o texto e realizou marcações no 

artigo base. No entanto, as marcações destacam trechos objetivos e desconexos, que não 

figuraram em seu resumo final, o que indica um planejamento pouco estratégico e estruturado 

da escrita. Além disso, assim como a participante P7, a P8 também acredita que 

“provavelmente” cumpriu o objetivo da proposta, indicando uma discrepância entre o texto 

produzido e suas expectativas pessoais.  

 Por fim, a habilidade de analisar também não foi cumprida, visto que ao ser questionada 

sobre o que permitiu a construção do objetivo do estudo, a participante responde: “Problema 

senso crítico, informações do livro e possibilidade pedagógica”. A resposta apresenta uma 

enumeração vaga e desconexa, sem articulação lógica entre os elementos mencionados, o que 

revela dificuldade em identificar, interpretar e justificar as relações entre os componentes 

centrais do texto-base. 

 

 

4.3.9 Participante P9  

 

 

 O último resumo, que foi produzido pela estudante P9, encontra-se disponível a seguir, 

no Quadro 20.  

 

 

 



113 

Quadro 20 – Resumo da participante P9, divido em seções 

Introdução  Segundo Fhiladelfio (2003), há formas como o leitor se impregna das ficções 
literárias, por estabelecimento de senso crítico ou alienação.  

Objetivo O presente trabalho busca o impacto da obra Admirável Mundo Novo de 
Aldoux Huxley para ciências e tecnologia.  

Referencial teórico Para estabelecimento de arcabouço teórico, fez-se levantamento bibliográfico 
de autores como Freire, Piassi, Huxley,  

Metodologia 
com objetivo de construir sequência didática (Zabala, 1998) sobre temas CTS 
a partir de situações problemas que posteriormente foi aplicada  para 
levantamento [palavra ilegível]. 

Resultados Por resultado, a aplicação foi recebida positivamente com depoimentos que 
indicaram despertar crítico.  

Conclusão Logo, considera-se que a literatura aliada a abordagem dialógica contribuiu 
para estímulo da percepção crítica. 

Palavras-chave Ficção literária, pensamento crítico. 

 Fonte: A autora, 2025.  

 

 Assim como os demais resumos produzidos, não há contradições evidentes no texto. 

Houve repetições de termos, porém, acredita-se que ocorreram dentro de um nível funcional e 

adequado à temática do artigo. Também acredita-se que a metarregra da progressão foi 

cumprida, uma vez que o texto avança com ideias com novas informações, evitando repetições 

semânticas. A metarregra da relação, no entanto, é comprometida, uma vez que o texto flui de 

maneira muito acelerada, sem explicitar adequadamente a relação entre as ideias apresentadas. 

Um exemplo pode ser notado nos dois primeiros períodos, em que são apresentadas as formas 

de leitura das ficções e em seguida o texto já avança para a apresentação do objetivo do trabalho, 

sem o estabelecimento de uma conexão lógica entre esses elementos.  

 A escrita demasiadamente concisa também interfere na clareza do texto, uma vez que 

muitas ideias são interrompidas abruptamente e prontamente substituídas por outras não 

relacionadas, como no exemplo citado anteriormente. Também é possível observar um período 

excessivamente longo e com ordenação confusa em: “Para estabelecimento de arcabouço 

teórico, fez-se levantamento bibliográfico de autores como Freire, Piassi, Huxley, com objetivo 

de construir sequência didática [...] sobre temas CTS a partir de situações problemas que 

posteriormente foi aplicada para levantamento [palavra ilegível]". Por fim, não foram 

identificadas ambiguidades no texto.  
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 A estudante demonstrou ter uma boa relação com a escrita nas respostas ao questionário, 

afirmando ter segurança na redação e leitura da maioria dos gêneros que circulam no meio 

acadêmico. Afirma ter como dificuldade a adequação às regras (sem explicitar necessariamente 

quais) e como facilidade o hábito de escrita sobre si. Não passou por nenhuma situação 

marcante positiva e atribui à falta de feedback a sua situação negativa.  

 Diante disso, levanta-se a hipótese de que a estudante P9 compreende a escrita 

acadêmica como uma tarefa objetiva e técnica, o que pode explicar a concisão excessiva e a 

falta de certas articulações lógicas entre as ideias no resumo. A segurança declarada quanto à 

escrita e leitura de gêneros acadêmicos, contrastada com a dificuldade em lidar com regras e a 

ausência de experiências marcantes positivas, sugere que sua prática escrita pode estar pautada 

por um domínio instrumental, mas pouco auto-reflexivo, das normas e convenções do meio 

acadêmico. Dessa forma, a ausência de feedbacks relatada pode, mais uma vez, estar 

relacionada à divergência observada entre o texto produzido e a expectativa da estudante. Logo, 

uma possibilidade é que as disfunções de coesão e clareza no seu texto possam estar associadas 

à carência de instruções positivas fornecidas pelos membros mais experientes da comunidade.  

 Quanto à análise metacognitiva, acredita-se que em relação à habilidade de reportar, a 

estudante não tenha conseguido mobilizá-la na elaboração do resumo, sobretudo no que diz 

respeito à transposição do objetivo e metodologia do texto base. Houve perda de sentido, visto 

que o objetivo não revela de fato o que foi pretendido pelo artigo, dando a entender que trata-

se do impacto de uma obra para a Ciência e Tecnologia e não de uma investigação sobre os 

efeitos de uma proposta pedagógica pautada na obra e aplicada no Ensino Médio. O mesmo é 

percebido em relação à metodologia, que não deixa claro onde e como a sequência didática foi 

aplicada, além de quais os métodos de coleta e análise de dados foram utilizados. Sobre as 

palavras-chave, elas são pertinentes ao tema do artigo, entretanto a participante não cumpriu o 

mínimo necessário de 3 palavras.  

 Já em relação à habilidade de sumarizar, acredita-se que ela foi parcialmente cumprida. 

A estudante conseguiu reconhecer as seções essenciais do texto base, utilizou terminologia 

predominantemente adequada para desenvolvê-las e as ordenou de forma lógica. No entanto, 

houve uso da palavra “objetivo” para descrever a metodologia do trabalho, o que pode gerar 

confusões ao leitor. Além disso, não houve o reconhecimento de algumas partes essenciais da 

metodologia, como o local do estudo, e métodos de coleta e análise de dados.  

 Sobre o automonitoramento, acredita-se que a estudante não o mobilizou na elaboração 

do resumo, visto que afirma não ter revisado o texto, o que é notado pela ausência de certos 

conectivos entre as palvras utilizadas, como em “objetivo de construir sequência didática”. 
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Além disso, não houve nenhum tipo de marcação ou anotação no texto base. A própria 

participante relata não ter se sentido satisfeita com o resultado final, o que reforça a hipótese de 

que não houve um processo consciente de reflexão e regulação da própria produção textual, 

aspectos essenciais ao automonitoramento. Logo, reafirma-se a hipótese de a estudante P9 

enxergar a escrita de forma instrumental e técnica, não destinando a ela a devida reflexão e 

auto-consciência.  

 Por fim, acredita-se que ela tenha mobilizado a habilidade de análise, apesar de uma 

resposta demasiadamente sucinta e objetiva. As informações que guiam o leitor à construção 

do objetivo, de acordo com a participante, correspondem à “questão acerca da literatura”, o que 

pode ser entendido como o tópico da introdução que trata da importância da literatura para a 

leitura crítica de mundo.  

 

 

4.3.10 Considerações sobre os resumos produzidos  

 

 

 No Quadro 20, são apresentadas as disfunções de coerência e clareza identificadas nos 

escritos dos estudantes, caso existam. A cor vermelha representa a ocorrência de disfunções nas 

categorias avaliadas, enquanto a cor verde sinaliza que o(a) participante atendeu 

satisfatoriamente à regra correspondente. 

 

 Quadro 21 – Disfunções de coerência e clareza observadas nos resumos analisados 

  P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

C 
O 
E 
R 
Ê 
N 
C 
I 
A 

Repetição          

Progressão          

Não-contradição          

Relação          

C 
L 
A 
R 
E 
Z 

Ambiguidade          

Ordenação confusa          

Frases longas          
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A Interrupções abruptas          

  Nota: A cor vermelha indica a presença de disfunções de coerência ou clareza; a cor verde indica que o(a) 
participante atendeu à regra correspondente. 

  Fonte: A autora, 2025.  
 

 Em linhas gerais, nota-se que os estudantes do curso analisado poderiam ser 

beneficiados de disciplinas voltadas à escrita, reescrita e à reflexão sobre os textos produzidos. 

Na seção anterior, entre diferentes conclusões, notou-se que muitos estudantes atribuem 

importância à superfície textual para o sucesso no meio universitário, visto que repostas 

associadas a aspectos como coesão, coerência, entre outros, apareceram significativamente. 

Além disso, foi notado também o poder que as comunidades discursivas acadêmicas exercem 

sobre os membros ingressantes, já que foi possível perceber entre os respondentes, sensações 

de não pertencimento, insegurança e grande valorização dos membros mais experientes.  

 Ao unir esses achados com os desta seção, percebe-se que, de fato, é necessário que 

mais atenção seja dada pela universidade aos aspectos formais da língua, visto que muitos 

estudantes apresentaram textos com disfunções de clareza e coerência, aspectos valorizados na 

comunidade.  No entanto, ao cruzar os dados individuais dos participantes nas duas etapas, 

tornou-se claro que essas disfunções não podem ser analisadas sob uma óptica meramente 

instrumental, já que o contexto influencia de forma relevante nos resultados. Além disso, ainda 

que um estudante domine questões superificais como clareza e coerência, não necessariamente 

dominará as regras e convenções para os diferentes gêneros da universidade, o que é natural 

dado o caráter heterogêneo da linguagem (BAKHTIN, 1997). 

 Logo, acredita-se que a carência de disciplinas voltadas para o desenvolvimento textual 

e reflexão sobre os escritos, aliada à falta de uma política mais estruturada de feedbacks sobre 

o que está adequado nos textos dos estudantes e o que precisa ser melhorado, constituem um 

entrave tanto para a produção de textos mais coerentes e claros, quanto, sobretudo, para a 

formação de estudantes mais seguros sobre si.  

 No quadro 22, é apresentada uma síntese de quais habilidades foram mobilizadas pelos 

estudantes na escrita do resumo e quais não foram.  
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Quadro 22 – Síntese do cumprimento às habilidades metacognitivas 

Habilidade 
metacognitiva 

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 

Reportar          

Sumarizar          

Automonitorar          

Analisar          

                  Fonte: A autora, 2025. 

 

A tabela revela uma grande variação individual na mobilização das habilidades 

metacognitivas. Não há um padrão de desempenho uniforme entre os participantes, o que 

reforça a ideia de que a metacognição é um processo pessoal e que cada indivíduo pode 

apresentar facilidades ou dificuldades específicas conforme a habilidade envolvida. 

 A habilidade mais mobilizada entre os estudantes foi a de analisar, o que indica a 

predominância de modelos cognitivos relacionais em detrimento dos definicionais (NEVES, 

2016). Segundo a autora, essa forma de cognição envolve a capacidade de relacionar 

conhecimentos e conceitos de forma lógica, superando a simples memorização de definições 

ou categorias, que muitas vezes é favorecida pelo uso excessivo de provas nas universidades. 

Nesse contexto, os resultados encontrados ganham relevância ao indicar que parte dos 

estudantes conseguiu superar tais limitações institucionais, utilizando estratégias de análise que 

envolvem interpretação crítica e articulação lógica de ideias, estratégias fundamentais para a 

argumentação, amplamente valorizada pela comunidade científica de Ciências Biológicas 

(DAHME, 2017).   

 Os dados também indicam a consistência da proposta de Neves (2016) quanto à 

interdependência entre as habilidades metacognitivas. A autora defende que estratégias como 

sumarizar, reportar, analisar e teorizar, esta última não analisada no presente trabalho,  atuam 

em conjunto no processo de desenvolvimento da cognição relacional. Isso é evidenciado no 

Quadro 20, que mostra que a habilidade de analisar raramente apareceu de forma isolada: em 

apenas um caso ela esteve presente sem as demais, enquanto nos dois casos em que não foi 

mobilizada, o estudante também não apresentou nenhuma outra das habilidades avaliadas. Esse 

dado sugere que o domínio de uma ou mais habilidades metacognitivas pode ancorar e favorecer 

o desenvolvimento da análise, indicando que tais habilidades atuam de forma integrada no 

fortalecimento da cognição relacional. Dessa forma, o treinamento dessas estratégias, seja 
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proposto pelas universidades ou seja de forma individual pelos estudantes, deve ser realizado 

de forma articulada, e não isolada.  

 Apesar das dificuldades identificadas ao longo da análise, é importante destacar que 

muitos estudantes demonstraram disposição para mobilizar diferentes estratégias 

metacognitivas, características de escritores experientes. Essa mobilização, mesmo que parcial, 

já evidencia esforços conscientes de construção de sentido, de apropriação do gênero acadêmico 

e de engajamento com as exigências da escrita universitária. Dessa forma, sugere-se que, 

quando amparados por práticas formativas mais consistentes e por políticas institucionais de 

apoio à escrita, esses estudantes podem desenvolver significativamente suas habilidades 

acadêmicas. Portanto, é fundamental reconhecer também os avanços e tentativas como parte 

legítima do processo de formação de professores, que, embora marcado por desafios, revela 

grandes potenciais. 

 Além disso, com base nos dados, também é possível sugerir uma certa interdependência 

entre as habilidades de reportar e sumarizar, uma vez que o desempenho limitado em uma 

parece acompanhar a dificuldade na outra. O que pode indicar que, para ser capaz de referir-se 

a textos de outras fontes corretamente (reportar), é necessário também conhecer e identificar 

corretamente a forma com a qual o texto é organizado (sumarizar), isso é, suas seções, 

terminologias e convenções.  

 Quanto ao automonitoramento, é possível observar que quatro estudantes, entre nove, 

conseguiram mobilizá-lo no momento de escrita. Esse dado reforça o que apontam Dias-

Chiaruttini et al. (2023) ao constatarem que, apesar de reconhecerem a importância do 

planejamento, revisão e reescrita, os estudantes frequentemente dedicam pouco tempo a essas 

etapas do processo de produção textual. 

 Os autores (DIAS-CHIARUTTINI et al., 2023) também afirmam que a escrita 

possivelmente pode levar a uma sobrecarga cognitiva que faz com que os estudantes 

concentrem o seu foco mais no conteúdo do que na forma do texto produzido, levando-os a 

negligenciarem aspectos formais da estrutura do texto. Isso pode ser claramente observado na 

estudante P9 (Quadro 20), que não realizou o automonitoramento, não tendo revisado e nem 

planejado a sua produção. Consequentemente, a participante também negligenciou aspectos 

formais na estrutura de seu texto, escrevendo de forma demasiadamente concisa e 

possivelmente esquecendo-se de conectivos entre as palavras. 

 Além disso, foi notado que alguns estudantes apresentaram uma discrepância entre a 

sua percepção de cumprimento da proposta e o manuscrito efetivamente produzido. Essa 

discrepância foi observada tanto em estudantes que acreditaram ter cumprido satisfatoriamente 
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a proposta, mas apresentaram disfunções que fragilizaram esse cumprimento, quanto em 

estudantes que a cumpriram satisfatoriamente mas acreditaram não tê-lo realizado. Logo, esses 

participantes poderiam ser beneficiados por iniciativas institucionais que os auxiliassem a 

perceber e refletir sobre suas evoluções e disfunções, assim como permite o dispositivo criado 

por Dias-Chiaruttini et al., no âmbito do projeto écri+ (2023). O projeto, baseado em testes, 

cursos e exercícios, permite diagnosticar as disfunções mais frequentes entre os estudantes e 

propor reflexões para superá-las. Assim, as competências trabalhadas são de fato aquelas 

apresentadas pelos universitários e não as consideradas importantes somente pelos professores 

(DIAS-CHIARUTTINI et al., 2023).  

 Ainda sobre a importância do automonitoramento, de acordo com Wischgoll (2016), a 

habilidade envolve não apenas a reescrita, mas uma atuação contínua de observação, avaliação 

e adequação da escrita ao público-alvo. Isso exige um alto grau de consciência metacognitiva, 

que nem sempre está presente em contextos marcados por práticas de escrita mais mecânicas e 

pouco reflexivas. Portanto, os dados sugerem que o automonitoramento ainda é uma habilidade 

pouco consolidada entre os estudantes analisados, o que pode comprometer o desenvolvimento 

de textos mais coesos, coerentes e adequados às exigências acadêmicas.  

 Lejot (2017) aponta para como o processo de revisão por pares pode contribuir para o 

desenvolvimento do pertencimento à comunidade discursiva e da meta-reflexão. A autora 

ressalta que o processo revisional embasado em feedbacks críticos e aprofundados – e não 

somente focados em aspectos superficiais da língua – pode ser um importante aliado do escritor, 

permitindo avaliação e ajuste de sua produção em resposta às demandas comunicativas e 

sociais. Portanto, os dados sugerem que o automonitoramento ainda é uma habilidade pouco 

consolidada entre os estudantes analisados, mas que poderia ser beneficiado pela instauração 

de uma política de revisão por pares e feedback  no curso estudado.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

 A revisão da literatura permitiu identificar uma lacuna significativa na abordagem do 

letramento acadêmico na formação de licenciandos em Ciências Biológicas, evidenciada pelo 

reduzido número de publicações nacionais — concentradas principalmente nos últimos quatro 

anos — e pela predominância de estudos voltados às práticas letradas dos estudantes, com 

pouca atenção às perspectivas de professores e instituições. Além disso, constatou-se que o 

tema é mais frequentemente explorado em periódicos de Letras ou Educação, com raros 

trabalhos vinculados à área de Ensino ou Educação em Ciências, sendo ainda menos comum a 

adoção explícita do referencial teórico do letramento acadêmico. A análise de dissertações e 

teses reforçou essa escassez: apenas três teses foram localizadas, nenhuma voltada 

especificamente à licenciatura em Ciências Biológicas. Essas lacunas apontam possíveis 

caminhos para pesquisas futuras.  

 Em relação à pesquisa empírica com estudantes concluintes, notou-se um público 

majoritariamente feminino, com condições sociais, culturais e econômicas significativamente 

discrepantes, além de uma predominância de alunos que excederam o tempo regular destinado 

à conclusão do curso. Foi possível perceber que os estudantes engajam-se na leitura e produção 

de diferentes gêneros, acadêmicos ou não. O gênero que apresentou maior desafio para a 

produção foi o artigo científico, enquanto a produção de slides e materiais didáticos foi a que 

despertou maior segurança entre os estudantes. Logo, nota-se que os estudantes parecem ter 

mais facilidade com gêneros associados ao exercício prático de sua futura profissão.  

 Entre as principais dificuldades enfrentadas pelos estudantes, destacam-se a 

transposição do fluxo livre de ideias para formas estruturadas exigidas pelos gêneros 

acadêmicos; a insegurança em afirmar autoria e identidade dentro da comunidade discursiva; a 

ênfase excessiva nas normas linguísticas formais; a escassez de estratégias metacognitivas e a 

ausência de práticas de leitura e escrita. Em contrapartida, observa-se como facilidades a 

curiosidade e o reconhecimento da interdependência entre leitura e escrita; o uso, por alguns, 

de estratégias metacognitivas e uma atitude proativa frente aos desafios. Esses dados sugerem 

a importância de uma abordagem institucional que explicite as convenções dos gêneros 

acadêmicos, promova práticas letradas significativas e incentive uma reflexão crítica e 

socialmente situada sobre o próprio processo de escrita. 

 Quanto às situações negativas vivenciadas pelos estudantes, tornou-se evidente a falta 

de apoio da instituição ao letramento acadêmico. Observou-se a falta de conhecimento sobre 
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gêneros e convenções acadêmicas, bem como insegurança e sentimento de não pertencimento 

à comunidade científica, fatores possivelmente atrelados ao bem-estar emocional dos 

estudantes. A persistência do modelo autônomo de letramento e a falta de uma cultura 

institucional voltada à escrita acadêmica reforçam relações de poder excludentes, que puderam 

ser evidenciadas pela ausência no fornecimento de feedbacks e instruções explícitas para os 

estudantes, fatores já apontados na literatura como fundamentais ao pertencimento à 

comunidade e à evolução dos escritos dos estudantes.  

 As situações marcantes positivas evidenciaram, mais uma vez, as relações de poder que 

circundam a academia. A categoria “validação” foi a que agrupou mais unidades de registro, 

sendo a maioria relacionada à validação por membros mais experientes da comunidade, 

enquanto poucos estudantes foram capazes de validar seus próprios escritos.  

 Ainda que as dificuldades apontadas sejam significativas, é necessário destacar também 

a presença de movimentos de aproximação aos gêneros acadêmicos por parte dos estudantes. 

Muitos, mesmo sem apoio institucional contínuo, revelaram empenho em compreender e se 

adequar às exigências da escrita acadêmica. Logo, reconhecer e valorizar tais tentativas e 

sucessos como legítimos é fundamental para a construção de um ambiente mais acolhedor para 

os estudantes. 

 Este dado foi reforçado pela análise linguística e metacognitiva dos resumos produzidos, 

etapa em que se notou recorrente discrepância entre autopercepção e realidade pelos estudantes. 

Dessa forma, evidencia-se novamente a necessidade de adoção de medidas institucionais que 

permitam tornar os estudantes atentos sobre as suas disfunções e, sobretudo, potencialidades e 

sucessos em relação à escrita. Isso poderia permitir a construção de textos mais coerentes, claros 

e, sobretudo, adequados às normas estipuladas para cada gênero.   

 Por fim, todos os estudantes expuseram a importância do letramento acadêmico para o 

desempenho de sua profissão como docentes de Ciências e Biologia. No entanto, a reflexão que 

surge é: se muitos estudantes consideram-se distantes e não pertencentes às práticas letradas 

acadêmicas, como será a sua relação com a profissão? É importante e urgente que haja uma 

política de assistência estudantil ao letramento acadêmico, para que palavras como “pesadelo” 

e “caos” deixem de vir à memória quando o assunto é escrita.   

 

 

 

 

 



122 

REFERÊNCIAS 

 

 

ALMEIDA, V.R.; BRITO, B.C.; RIBEIRO, M.N.; HAYASHIDA, E.S.; VIEIRA, K.J.P. 
Organização e métodos de estudo para o ensino técnico e tecnológico. Revista Brasileira da 
Educação Profissional e Tecnológica, [S. l.], v. 1, n. 23, p. e12493, 2023. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/12493. Acesso em: 22 maio 2024.  
 
ARANTES, S.L.F. Reflexões sobre o ensino de metodologia do trabalho científico na 
licenciatura em Ciências Biológicas. Ciência & Educação, Bauru, v. 27, e21052, 2021. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/fc6jkvxwxsjcNwCyFvKCZ3P/. Acesso em: 22 
maio 2024.  
 
ARNT, A. M. Escrita e leitura na formação do docente de Ciências e Biologia. Momento, Rio 
Grande, v. 20, n. 2, p. 105-116, 2011. Disponível em: 
https://periodicos.furg.br/momento/article/download/2441/1412/7152. Acesso em: 15 maio 
2024 
 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  
 
BUNZEN, C. Apresentação. In: STREET, B. Letramentos sociais: abordagens críticas do 
letramento no desenvolvimento, na etnografia e na educação. Tradução de Marcos Bagno. 1. 
ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2014.  
 
CHAROLLES, M. Introdução aos problemas da coerência dos textos (Abordagem teórica e 
estudo das práticas pedagógicas). In: GALVES, C. (Org.) O texto: leitura e escrita. 3. ed. 
Campinas: Pontes, 2002. p. 39-90. 
 
COLAÇO, S.F.; FISCHER, A. Letramentos acadêmicos em um programa de iniciação à 
docência: modos de interação em práticas pedagógicas. Linguagem e Ensino, v.18, n.1, p. 99-
123, 2019. Disponível em: https://periodicos-
old.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/rle/article/view/15299. Acesso em: 22 maio 2024. 
 
DAHME, A.P. La alfabetización académica desde uma perspectiva multidimensional. Fuentes, 
v. 17, p. 67-87, 2015. Disponível em: 
https://revistascientificas.us.es/index.php/fuentes/article/view/2317. Acesso em: 16 maio 2024. 
 
DIAS-CHIARUTTINI, A.; FERMEN, J.; MARVI, H.; SCHOENECKER, A. Création d’une 
communauté de praticiennes et praticiens réflexifs sur la langue. Revue internationale des 
technologies en pédagogie universitaire, v. 20, n. 3, p. 20-36, 2023. Disponível em: 
https://www.erudit.org/en/journals/ritpu/2023-v20-n3-ritpu09164/1109921ar/. Acesso em: 8 
jul. 2024.  
 
FERRARINI-BIGARELI, M.A.; CRISTÓVÃO, V.L.L; VIGNOLI, J.C.S. A (des)construção 
de representações em processo formativo de docentes de Ciências Biológicas sobre letramentos 
acadêmicos. Revista da ABRALIN¸ v.20, n.3, p. 1276–1301, 2021. Disponível em: 
https://revista.abralin.org/index.php/abralin/article/view/1977. Acesso em: 22 maio 2024.  
 



123 

FIAD, R. S. A escrita na universidade. Revista da ABRALIN, v. eletrônico, n. especial, p. 357-
369, 2011. Disponível em: 
https://revista.abralin.org/index.php/abralin/article/view/1116/1039. Acesso em: 22 maio 2024. 
 
FIGUEIREDO, D.C.; BONINI, A. Práticas discursivas e ensino do texto acadêmico: 
concepções de alunos de mestrado sobre a escrita. Linguagem em (Dis)curso, Tubarão, v.6, n. 
3, p.413-446, 2006. Disponível em: 
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/Linguagem_Discurso/article/vie
w/344/365. Acesso em: 6 maio 2024. 
 
FISCHER, A.; COLAÇO, S.F. Práticas de escrita em Ciências Biológicas: letramentos 
acadêmicos (re)contextualizados. Raído, Dourados, v. 12, p. 438-462, 2017. Disponível em: 
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/Raido/article/view/6751/3803. Acesso em: 15 maio 2024.   
 
FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 51.ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 
 
GALVÃO, J.A.M.; TIBURZIO, V.L.B. Escrita de roteiros: a produção de um audiovisual na 
escola e a escrita sobre sua aprendizagem. Cadernos CIMEAC, v.11, n.3, p. 314-340. 2021. 
Disponível em: https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/cimeac/article/view/5989. 
Acesso em: 22 maio 2024.  
 
GEE, J. P. Literacy and education. New York: Routledge key ideas in education, 2015a. 
 
GEE. J.P. Social linguistics and literacies: ideology in Discourses. New York: Routledge key 
ideas in education, 2015b. 
 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
GÓES, A.C.S.; BORIM, D.C.D.E.; KAUFMAN, D.; SANTOS, A.C.C.; SIQUEIRA, A.E.; 
VALLIM, M.A. A obra Admirável mundo novo no ensino interdisciplinar: fonte de reflexões 
sobre Ciência, Tecnologia e Sociedade. Ciência e Educação, v.24, n.3, p. 563-580, 2018. 
Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1516-731320180030003>. Acesso em: 17 jun. 2024. 
 
HEMAIS, B.; BIASI-RODRIGUES, B. A proposta sócio-retórica de John M. Swales para o 
estudo de gêneros textuais. In: MEURER, J. L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH, D. Gêneros: 
teorias, métodos, debates. São Paulo: Parábola, p. 107-129, 2005.  
 
IVANIČ, R. Writing and identity: the discoursal construction of identity in academic writing. 
Philadelphia: John Benjamins, 1998.  
 
KATO, D.S.; SAITAN, J. Autoria, território e alteridade para uma formação intercultural de 
profesores de ciências. Cadernos CIMEAC, v.11, n.3, p. 244-273. 2021. Disponível em: 
https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/cimeac/article/view/5986. Acesso em: 22 
maio 2024.  
 
KLEIMAN, A. Os estudos de letramento e a formação do professor de língua materna. 
Linguagem em (Dis)curso, v. 8, n. 3, p. 487-517, 2008. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/ld/a/KqMWJvwLDpVwgmmVJpFv4bk/?format=pdf>. Acesso em: 
27 maio 2024. 



124 

KLEIMAN, A. Professores e agentes de letramento: identidade e posicionamento social. 
Filologia e Língua Portuguesa, São Paulo, v. 7, n. 8, p. 409-424, 2006a. Disponível em: 
<https://doi.org/10.11606/issn.2176-9419.v0i8p409-424>. Acesso em: 15 maio 2024.   
 
KLEIMAN, A. Processos identitários na formação profissional: o professor como agente de 
letramento. In: CORRÊA, M. L. G.; BOCH, F. (Orgs.). Ensino de Língua: Representação e 
letramento. Campinas: Mercado de Letras, 2006b, p. 75-92. 
 
KLEIMAN, A. Projetos dentro de projetos: ensino-aprendizagem da escrita na formação de 
professores de nível universitário e de outros agentes do letramento. Scripta, Belo Horizonte, 
v. 13, n. 24, p. 17-30, 2009. Disponível em: 
https://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/4389. Acesso em: 15 maio 2024.  
 
KLEIMAN, A.B.; MORAES, S. E. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos 
da escola. Campinas: Editora Mercado de Letras, 1999. 
 
KRASILCHIK, M., MARANDINO, M. Ensino de Ciências e Cidadania. 2. ed. São Paulo: 
Editora Moderna. 2007. 
 
LEA, M.R; STREET, B.V. O modelo de “letramentos acadêmicos”: teorias e aplicações. 
Tradução: KOMESU, F.C.; FISCHER, A. Filologia e Linguística portuguesa, São Paulo, v. 16, 
n. 2, p. 477-493, 2014. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/flp/article/view/79407. 
Acesso em: 6 maio 2024 
 
LUCIAN, R. Repensando o uso da escala Likert: tradição ou escolha técnica? Revista Brasileira 
de Pesquisas de Marketing, Opinião e Mídia, São Paulo, v. 9, n. 1, p. 12-28, 2016. 
 
MAMEDE, M; ZIMMERMAN, E. Letramento científico e CTS na formação de professores 
para o Ensino de Ciências. Enseñanza de las ciências, [S.l], n. extra, p. 1-4, 2005. Disponível 
em: https://ddd.uab.cat/pub/edlc/edlc_a2005nEXTRA/edlc_a2005nEXTRAp320letcie.pdf. 
Acesso em: 16 maio 2024.  
 
MARIGO, A.F.C.; REYES, C. BOZZINI, I.C.T. Práticas de estudo na comunidade acadêmico-
digital: um relato de experiência. Revista Internacional de Educação Superior, Campinas, SP, 
v. 10, p. e024013, 2024. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/riesup/article/view/8667949/30357. Acesso 
em: 22 maio 2024. 
 
MARINHO, M. A escrita nas práticas de letramento acadêmico. Revista Brasileira de 
Linguística Aplicada, Belo Horizonte, v. 10, n. 2, p. 363-386, 2010. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/S1984-63982010000200005>. Acesso em: 15 maio 2024. 
 
MARTINS, E.S; MORAIS, M.O. Contribuições do PIBID UNILAB para a formação inicial de 
docentes de Biologia: o portfólio como possibilidade reflexiva. Revista Educação, Pesquisa e 
Inclusão, [S. l.], v. 4, n. 1, 2023. Disponível em: https://revista.ufrr.br/repi/article/view/7574. 
Acesso em: 22 maio 2024.  
 
MINAYO, M.C.S (Org.); DESLANDES, S.F.; GOMES, R. Pesquisa Social: Teoria, métodos 
e criatividade. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 

https://doi.org/10.11606/issn.2176-9419.v0i8p409-424
https://doi.org/10.1590/S1984-63982010000200005


125 

MORTIMER, E.F; CHAGAS, A.N.; ALVARENGA, V.T. Linguagem científica versus 
linguagem comum nas respostas escritas de vestibulandos. Investigações em Ensino de 
Ciências, v. 3, n. 1, p. 7-19, 1998. Disponível em: 
https://ienci.if.ufrgs.br/index.php/ienci/article/view/622. Acesso em: 22 maio 2024. 
 
NASCIMENTO, U.W.; FREITAS, C.C. Letramento acadêmico em contextos digitais: 
percepções de professores de línguas em formação. Revista de Educação, Linguagem e 
Literatura, [S.l], v.13, E-202143, 2021. Disponível em: 
<https://doi.org/10.51913/revelli.v13i0.12621>. Acesso em: 5 jun. 2024. 
 
NEVES, F. E. Conhecimento metalinguístico em uma perspectiva (meta)cognitiva – letramento 
linguístico acadêmico da/o estudante universitária/o. Desenredo, v. 12, n. 2, p. 473-495, 2016. 
Disponível em: https://seer.upf.br/index.php/rd/article/view/6400/4068. Acesso em: 7 jun. 
2024.  
 
NICOLLI, A ; OLIVEIRA, O; CASSIANI, O. A linguagem na Educação em Ciências: um 
mapeamento das publicações dos Enpecs de 2005 a 2009. In: VIII ENPEC, 2011, Campinas. 
Anais... Campinas: 2011. v. 1. p. 1-12. 
 
NORRIS, S.P.; PHILLIPS, L.M. How literacy in its Fundamental Sense is Central to Scientific 
Literacy. Science Education, Hoboken, v. 84, p. 224-240, 2003. Disponível em: 
<https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/sce.10066>. Acesso em: 16 maio 2024. 
 
OLIVEIRA, M. S. Letramento acadêmico e formação do professor: leitura-escrita do gênero 
textual plano de aula. Signum: estudos da Linguagem, Londrina, v. 24, n. 1, p. 115-129, 2021. 
Disponível em: <https://doi.org/10.5433/2237-4876.2021v24n1p115>. Acesso em: 15 maio 
2024.  
 
ORNELLAS, L.L.H. Letramento acadêmico em inglês e português: um estudo de atividades 
avaliativas provenientes de disciplinas de um curso de graduação em uma instituição americana 
e uma brasileira. Brazilian English Language Teaching Journal, v. 8, n.2, p. 257-278, 2017. 
Disponível em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/belt/article/ download/28567/ 
16482/. Acesso em: 22 maio 2024. 
 
ORNELLAS, L.L.H. Práticas de letramento acadêmico, em inglês e português, em disciplinas 
de graduação, na área de Ciências Biológicas: um estudo de caso. 2019. 228 f. Tese 
(Doutoardo em Linguística e Literatura) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2019.  
 
PEIXOTO, F.H.C.; SANTOS, F.D.G. O Meu Olhar como Disléxica Frente à Construção do 
Conhecimento no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas EAD da UECE. Revista 
Científica em Educação à distância, v.12, n.2, e1765, 2022. Disponível em: < 
https://eademfoco.cecierj.edu.br/index.php/Revista/article/view/1765>. Acesso em: 22 maio 
2024.  
 
RODRIGUES, J.N; NEVES, F.E. Ensaio de/em abertura. In: ______. Educação Linguística em 
práticas discursivas acadêmicas, São Carlos: Pedro & João, 2021. 
 
SANTOS, R. A.; SOARES, D. S.; SANTOS, G.M.T. Letramento acadêmico: reflexões sobre 
as competências leitoras e escritas na educação superior. Conhecimento e diversidade, Niterói, 

https://doi.org/10.51913/revelli.v13i0.12621
http://lattes.cnpq.br/2113910627053181
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/sce.10066
https://doi.org/10.5433/2237-4876.2021v24n1p115


126 

v.13, .29, p. 192-207, 2021. Disponível em: 
https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/conhecimento_diversidade/article/view/8338. 
Acesso em: 28 abril 2024 
 
SANTOS, M.A.C. O texto acadêmico: coesão, coerência e construção de sentido. 2010. 229 f. 
Tese (Doutorado em Língua Portuguesa) – Centro de Educação e Humanidades, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. Disponível em: 
http://www.bdtd.uerj.br/handle/1/5935. Acesso em: 5 jun. 2024.  
 
SASSERON, L. H.;CARVALHO, A. M. P. Alfabetização Científica: uma revisão 
bibliográfica. Investigações em Ensino de Ciências, [S.l.], v. 16, n. 1, p. 59-77, 2011a. 
Disponível em: https://ienci.if.ufrgs.br/index.php/ienci/article/view/246/172. Acesso em: 16 
maio 2024. 
 
SASSERON, L. H.;CARVALHO, A. M. P. Construindo argumentação na sala de aula: a 
presença do ciclo argumentativo, os indicadores de alfabetização científica e o padrão de 
Toulmin. Ciência & Educação, Bauru, v. 17, n.1, p.97-114, 2011. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/CyDQN97T7XBKkMtNfrXMwbC/?format=pdf&lang=pt. 
Acesso em: 5 jun. 2024. 
 
SILVA, J.I. O debate sobre direitos linguísticos e o lugar do linguista na luta dos sujeitos 
falantes de línguas minorizadas: quem são os protagonistas? Revista brasileira de linguística 
aplicada, v. 17, n.4, p. 663-690, 2017. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbla/a/9pGS33YzgVbFgqvN3PHtdKx/abstract/?lang=pt. Acesso em: 
13 maio 2024.  
 
SOARES, M. Letramento: um tema de três gêneros. 3.ed., Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 
 
STREET, B. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, na 
etnografia e na educação. Tradução de Marcos Bagno. 1. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 
2014.  
 
SVERDLIK, A; HALL, N.; MCALPINE, L. PhD Imposter Syndrome: Exploring antecedents, 
Consequences, and Implications for Doctoral Well-Being. International Journal of Doctoral 
Studies, v. 15, p. 737-758, 2020. 
 
SWALES, J. The Concept of Discourse Community. In: _____. Genre Analysis: English in 
Academic and Research Settings. Boston: Cambridge, p. 466-473, 1990.  
 
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 
 
TARDIF, M.; RAYMOND, D. Saberes, tempo e aprendizagem do trabalho do magistério. 
Educação & Sociedade, v. 21, n. 73, 209-244. 2000. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S0101-73302000000400013. Acesso em: 13 maio 2024.  
 
TIBURZIO, V.L.B.; BARBOSA, M. V. A iniciação da escrita acadêmica em um curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas. Cadernos CIMEAC, Uberaba, v. 11, n. 2, p. 250-280. 
Disponível em: https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/ cimeac/article/view/4846/ 
5811. Acesso em: 8 maio 2024.  
 



127 

WISCHGOLL, A. Combined Training of One Cognitive and One Metacognitive Strategy 
Improves Academic Writing Skills. Frontiers in Psychology, v. 7, n. 187, p. 1-13. Disponível 
em: <doi:10.3389/fpsyg.2016.00187>. Acesso em: 7 jun. 2024.   
 
VIEIRA; C.F.; NOGUEIRA, N.P.A.; VALLIM, M.A.; GÓES, A.C.S. Aspectos científicos 
implícitos na obra O Quinze de Rachel de Queiroz: aplicações na educação em ciências. Revista 
Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências. Aceito para publicação, em processo de 
revisão.   
 
VIEIRA, C.F.; SOARES, V.G.; GÓES, A.C.S. A Peste de Camus no Ensino de Biologia: 
paralelos científicos entre realidade e ficção em tempos de pandemia. Revista de Educação, 
Linguagem e Literatura, [S.l], v.16, E-202405, 2024. Disponível em: 
<https://doi.org/10.51913/revelli.v16i0.14045>. Acesso em: 16 maio 2024. 
 
VINCENT, C.; LEJOT, E. Des groupes de rédaction académique pour favoriser la 
professionnalisation scientifique des doctorants. Revue internationale de pédagogie de 
l’enseignement supérieur, v. 41, n.1, p. 1-25, 2025. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.51913/revelli.v16i0.14045


128 

APÊNDICE A – Termo de Autorização Institucional 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



129 

APÊNDICE B – Questionário 
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